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LUGAR COMUM 


CAROLINA HOMEM CHRISTO 


oi ali, há dias, na 
Ponte-Praça. Ale- 

grou-me mas tam- 

bém me fez pena 

por ver como a in- 

diferença pelo nosso semelhan- 
te alastra e progride contami- 
nando tudo, desgastando valo- 
res morais como a fraternidade 
e solidariedade humanas tão 
faladas e pouço praticadas, com 
virulência silenciosa e pertinaz 
idêntica àquela com que o ca- 
runcho ataca e destrói, quase 
imperceptivelmente, as madei- 
ras de seio largo. O facto é 
banal, corrente, de todas as ho- 
ras, igual a muitos outros filia- 
dos no egoísmo de que estamos 
eivados, tanto, que suponho 
ninguém ter dado por ele a não 
ser os protagonistas, e talvez, 
pela sua vulgaridade, nem se- 


CACIA - 27 


DIA DIOCESANO 
DOS JOVENS 


Os jovens da Diocese de Aveiro vão reunir-se — 
ue vão encontrar-se — no próximo dia 
ternização, jornada de alegria e de 


diremos melhor 
27. Festa de con 
esperança. 


Cacia foi o local iescolhido. Aí, uns com os outros 
e todos com Cristo, rezando e reflectindo, eles, rapazes e 
raparigas, hão-de sentir, talvez ainda mais ao vivo, 


ejam transmitir aos outros. 


com mad maior, a beleza do ideal que os anima e 
quis po 


e Julho — DIA DIOCESANO DOS JOVENS 
AVEIRENSES, Nós estaremos com eles, 


quer justifique este episódico 
comentário. Já nos habituámos, 
até os que não somos maus, a 
deixarmo-nos -absorver pelos 
mossos próprios problemas sa- 
cudindo, com a desculpa íntima 
de que não nos pertencem, os 
dos outros. A indiferença é 
uma simples faceta do nosso 
desinteresse geral. Como preo- 
cuparmo-nos com todos os que 
nos passam à beira? Que fanta- 
sia! Ceder o lugar em que esta- 
mos bem sentados num autocar- 
ro, no eléctrico ou no consoltó- 
rio, à mulher grávida que car- 
rega com outro filho nos braços 
ou a uma pobre velha ou velho 
que não se seguram nas pernas? 
Abrir a carteira, quando car- 
regadas de embrulhos para ti- 
rar a moeda, que uma mão des- 
carnada nos solicita? Que ideia! 


JULHO 


Que tenham paciência... para 
a outra vez. Mais um bocadi- 
nho de fome... Não faríamos 
outra coisa se fossemos a pen- 
sar em todos! Não há muito 
tempo que me foi respondido 
numa empresa em que solicitei 
uma ajuda para uma obra su- 
blime de bem-fazer que «não 
eram nenhum estabelecimento 
de assistência». E quanto cus- 
ta a obter uns pequeninos sub- 
sídios mensais para alguns 
doentes incuráveis? As pessoas 
cansam-se de dar, ao fim de 
pouco tempo, não se lembrando 
que os infelizes imobilizados se 
devem cansar também da sua, 
desgraça e necessidades... 

É portanto mais que banal 
num dos seus aspectos, e mem 


OONT. NA QUARTA PAGINA 


A CONQUISTA DA LUA 


ois homens, os astronautas america- 


mais tangível, 


A alunagem fortalece a nossa 


nos Armstrong e Aldrin chegaram 

à Lua e ali permaneceram durante 

21 horas, 36 minutos e 45 segundos. 

21 de Julho de 1969 — dia histórico, 

memorável, inesquecível, princípio e 
alvorada de um novo período da Humanidade a 
que não é fácil determinar as consequências cien- 
tíficas e morais, 

O mundo acompanhou com alvoroço o maior 
acontecimento de todos os tempos. Houve apo- 
teose no mundo diante do desenrolar, momento a 
momento, dos vários momentos da prodigiosa 
aventura. Ninguém ficou indiferente, Ninguém 
deixou de seguir, como melhor pôde, esta pri. 
meira viagem interplanetária, 

Não temos que dar notícias, por serem abso- 
lutamente desnecessárias. Diremos apenas que 
o plano de Deus sobre a humanidade se tornou 


esperança de que na Terra onde vivemos as bar- 
reiras que ainda se opõem ao progresso dos países, 
à igualdade de direitos de todos os homens e à 
paz das armas e das almas possam râpidamente 
ser eliminadas. 

— «Glória a Deus nas alturas e paz na Ter. 
ra aos homens de boa vontade, Honra aos autores 
deste feito espacial. Honra a todos os que o tor- 
naram possível». 

O Santo Padre comentou o acontecimento 
com estas palavras, acresceentando: «No êxtase 
deste dia profético, triunfo real dos meios pro- 
duzidos pelo homem, para o domínio do universo, 
nós não devemos esquecer a necessidade de O 
homem se dominar a si mesmo», E ainda: «Hon- 
ra, felicitações e bênçãos para vós, conquista- 


CONTINUA NA QUARTA PAGINA 


MM 


DM PORIUGAL 


DESCONHECIDO 


À PATEIRA 


qr DE FERMENTELOS 


ARMOR PIRES MOTA 


aperimentem. Aqui respira-se ar puro trazido nas asas das 


marcejas. Anda no ar um 


denso perfume de nenúfares 


e sargaços que nos bate em cheio no peito sedento de eva. 

sivas. Nas margens, alagadiças em invernos negros com 

fúrias de tornados, uma variada policromia de motivos e 

telas: uma ou outra parreira abraçada aos muros, renques 
de choupos esguios e umbrosos, searas aquáticas de bunho e, bada- 
nando à tona da água, algas e nenúfares que florescem de branco e 
amarelo perfumado o bico dos patos bravos e narcejas e, ao longo 
de toda a margem, poços carregados de pesados engenhos. 

Avançando para leste, a partir da ponte de Perrães, a melan- 
colia agreste dos pinheiros subindo a leve encosta, de chão averme. 
lhado, as vinhas de ouro e as estevas, E, à medida que fendemos, sem 
violência, a água em ondas mansas, tranquilo mar de meninos em» 
punhando a vara e cavalgando frágeis barcos, à medida que avança. 
mos para norte, torcendo um. pouco para à esquerda, na direcção de 
Requeixo, cresce o pitoresco e vêm à mente as feitiçarias líricas de um 
Pierre Loti, Mas, meus amigos, se abandonarmos o barco, poderemos 
subir ao Miradouro, escada torcicolante, toda a oscilar, como que agi- 
tada pelo brisa leve que vem das águas da Pateira, O que se nos 
depara? Nasce em nossos olhos uma beleza fremente, ay descarregar- 
“Nos og nervos agitados duma semana de trabalho, dum ano de lutas 


contínuas. 


Descido o Miradouro, naveguemos, de novo, agora um pouco 
para veste: ilhotas de salgueiros e amieiras, cercadas de sargaços, 
algas e nemifares, surgem-mos por toda a superfície. Subamos, agar- 
rando-nos aos ramos dos arbustos. Estes pedaços de terra balouçam 


sob os nossos pés como barcos, 
parecem flutuar, suspensas, e flu- 
tuam mesmo. E assim este pito- 
resco primitivo a estender.se até 
à Ponte do Pano, a recalmar uma 
pousada pelo menos. E, nas nos. 
sas costas, O casario branco, acon. 
chegado em gestos solidários e en. 
cimado pela torre da igreja de 
Fermentelos, 

O homem dá vida, movimento 
às águas paradas, numa luxúria 
outoniça de ritmos iguais: homens 
de pé pescando à linha ou, de tor. 
co nu, Tancando as redes anco- 
rados no silêncio e na esperanca 
de uma pesca milagrosa de achi- 
sãs. pimmões. carpas e barbos. 
Aqui e ali, pequenos cais de cami- 
nhos de areia solta, atravancados 
de montes de molico arrebanhado, 
ao longo das manhãs, com os an- 
sinhos largos, Movimento e vida 
num ritual de harmonia a merecer 
a paleta dum Rodin local ou a 
pena enfeitiçada do meu amigo 
António de Cértima, nascido aqui 
à beira da lagoa, na Giesta. 

Experimentem num fim de 
semana. Aqui respira.se ar puro 
bailado nas asas das rolas, patos 
bravos e marcejas. Movimento e 
vida sobre um pano de fundo ver- 
de em alardes de beleza pura e 
original, 


Homenagem 
ao Presidente 
da Câmara 


Por iniciativa das 


Juntas de Freguesia, 
realiza-se hoje, sexta- 
-feira, às 20,30 horas, 
no Hotel 


Imperial, 
desta cidade, um jan- 
tar de homenagem ao 
sr. Dr. Artur Alves 
Moreira, por motivo 
da sua recondução no 
cargo de Presidente da 
Câmara Municipal de 
Aveiro. 


Digna-se presidir o 
ilustre Chefe do Dis- 
trito, sr, Dr. Francis- 
co do Vale Guimarães. 
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Belém do Pará e Aveiro 


Têm continuado as manifestações de simpatia e aplauso por 


motivo da 
ferida ci 


roposta do Prefeito de Belém do Pará — para que a re- 
seja considerada irmã de Aveiro. 


Já referimos que a Câmara Municipal logo testemunhou, em ex- 
pressivo telegrama, a sua satisfação. 


Sabemos agora 
atitude, deliberando ain 
vista «Aveiro e o seu Distrito», 


ve também a Junta Distrital tomou idêntica 
enviar todos os números já publicados da re- 


Igualmente o Clube Rotário de Aveiro endereçou cumprimentos 


e felicitações ao Prefeito de Belém 


pela sua iniciativa, o mesmo tendo 


feito a Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha. 
Os aveirenses residentes na bela cidade brasileira desde há tem- 
pos que acalentavam o propósito de fundar ali a «Casa de Aveiro» 


Pois agora, com a decisão tomada 


, O seu desejo ganhou volume e 


acredita-se em que possa mais depressa ser concretizada essa ideia, 
esperando-se mesmo que à inauguração se digne assistir o Governador 


Civil de Aveiro, 


VISITAS DO MINISTRO 
DA JUSTIÇA 


A convite do Chefe do Distri- 
to, o sr. Ministro da Justiça. visi. 
tou, no último fim de semana as 
comarcas de Albergaria-a-Velha, 
Estarreja e Vila da Feira, com 
o principal propósito de estudar 
problemas relacionados com a 
construção de edifícios condignos 
para os serviços de Justiça, 

Acompanhado pelo sr, Dr. Va- 
le Guimarães, pelos Presideentes 
das' Câmaras daqueles concelhos 
e por outras entidades, o sr, Prof. 
Máric Júlio de Almeida Costa em 
toda a parte foi festivamente re. 
cebido. 


E de esperar que as três co- 
marcas vejam depressa solucio- 
nado o mesmo grave problema. E 
nós assim o desejamos, 


ENCONTRO DE DIRIGENTES 
E COLABORADORES DAS 
FÁBRICAS «BOM-SUCESSO» 


Os dirigentes e principais co- 
laboradores das Fábricas «Bom. 
-Sucesso», de João Nunes da Ro- 
cha, realizaram um encontro de 
trabalho no passado dia 19, esco. 
lhendo para isso a zona da mata 
de S. Jacinto, 

Saindo desta cidade em lancha 
da Comissão de Turismo, tiveram 
um almoço de confraternização na, 
Casa-Abrigo e, mais tarde o re- 
ferido encontro de trabalho, que 
foi enormemente proveitoso para 
todos. 


NOVO ESTABELECIMENTO 


Abriu no público um novo es- 
tabelecimento para venda de por- 
celanas, vidros, louças e utilida- 
des domésticas Situa-se ao n.º 
60 da Rua Tenente Resende, junto 
à Praça do Peixe está montado 
com sobriedade e bom gosto e tem 
o nome de Zip-Zip. 

São suas proprietárias as sr.'s 
D. Rute Rodrigues Ribeiro e D. 
Clotilde Antunes Moreira, ex.em- 
pregadas do Centro Comercial de 
Aveiro. 


DR. FAUSTO PIMENTEL 


Foi colocado em Vieira do Mi. 
nho, como Delegado do Procura- 
dor da República, o sr. Dr. Faus- 
to Pimentel, sobrinho do Pároco 
de Esgueira, 

Desejamos-lhe 
carreira, 


brilhantissima 


FARMACIAS 


DE SERVIÇO 
Sexta-feira . AVENIDA 
Sábado SAUDE 
Domingo. . OUDINOT 


Segunda-feira N E T O 
Terçá-feira. MOURA 
Quarta-feira CENTRAL 
Quinta-feira. MODERNA 


ESGUEIRA EM FATIMA 


No dia 19 estiveram em Fá. 
tima numerosas pessoas, numa pe. 
regrinação promovida pela Confe- 
rência Vicentina, 

No dia seguinte ali se deslo- 
caram as crianças que fizeram a 
Comunhão Solene e a Profissão 
de Fé, acompanhadas por pessoas 
de família e catequistas, 

A ambas as peregrinações pre. 
sidiu o Pároco, sr, Padre Albano 
Pimentel. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi aprovado, para efeito de 
pagamento ao empreiteiro, .um 
auto de vistoria e medição de tra- 
balhos, 1.º situação, da obra de 
pavimentação de um troço das 
Ruas de José Estêvão e da Agra, 
em Cacia na importância de 
124 003508, 

— Foi deferido um pedido de 
concessão de licença de habitabili. 
dade, respeitante a um prédio no- 
vo, sito na área deste concelho, 

— Por solicitação da Direcção 
Escolar de Aveiro, a Câmara de. 
liberou informar que vê, com toda 
a simpatia e interesse, a constru- 
ção de um edifício escolar, de 4 
salas, no núcleo do Solposto, pelo 
que o problema irá ser posto à De. 
legação para as Obras de Cons- 
trução de Escolas Primárias. 

— Foi deliberado adquirir, o- 
portunamente um prédio sito no 
gaveto das Rua General Costa 
Cascais e Travessa de Camilo Al- 
bano, cujo terreno se destinará à 
urbanização do local. 

— Dada a brilhante represen. 
tação de Aveiro e sua região no 
cortejo etnográfico, recentemente 
levado a efeito em Evora, foi de- 
liberado, por proposta do sr. Pre- 
sidente, felicitar todos quantos 
contribuiram para a expressão 
atingida, nomeadamente o sr. Pre. 
sidente da Comissão Municipal de 
Turismo e os funcionários daque- 
le departamento camarário, além 
dos componentes do grupo repre- 
sentativo. 

— Foram apreciados 19 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
Os seguintes despachos: — 15 de- 
ferimentos, 1 indeferimento e 3 
informações, 


GRÉMIO DO COMÉRCIO 


A fim de tomar parte no 1.º 
Encontro Nacional de Presidentes 
dos Grémios do Comércio a rea. 
lizar nos dias 26 e 27 do corrente, 
na Figueira da Foz, deslocar-se-á 
âquela cidade, em representação 
do Grémio do Comércio de Aveiro, 
o seu Presidente, sr. Carlos Mar- 
ques Mendes, que se fará acompa- 
nhar do Chefe dos Serviços do 
mesmo organismo, 

O referido encontro que” estã 
a despertar grande interesse pela 
actualidade dos assuntos a debater 
— regulamentação do Estatuto do 
Comerciante, actualização da mar. 
gem de lucro normalização do 
preço fixo, problemas dos retalhis. 
tas de mercearia e actividades 
dos Grémios (retalhistas) — se- 
rá presidido pelo sr. Presidente 
da Corporação do Comércio e en- 
cerrado pelo sr, Ministro das Cor. 
porações. 


PORTO DE AVEIRO 


Navegação 


Entradas: Dia 1 — n/m ale. 
mão «Arn X», de 500 tAB, prove. 
niente de Setúbal com carga ge- 
ral em trânsito. 

Dia 2 — n/m português «Gor- 
gulho» de 1196 tAB, proveniente 
de Leixões, com carga geral; n/m 
espanhol «Merche», de 326 tAB, 
proveniente de Vigo, em lastro. 

Dia 3 — n/m italiano «Maria- 
luisa Prima», de 847 tAB, prove- 
niente de Leixões, com carga em 
trânsito; n/m holandês «Bankas», 
de 499 tAB, proveniente de Lisboa, 
em lastro, 

Dia 4 — n/m suiço «Arbedo», 
de 997 tAB, proveniente de Lei- 
xões; n/m português «Navegan- 
te», de 1149 tAB, proveniente dos 
pesqueiros da Terra Nova, com 
bacalhau fresco. 

Dia 5 — n/m panamense «<Ri- 
cardo Manuel», de 875 tAB, pro- 
veniente de Safi com gesso erú 
em pedra, 

Dia 7 — n/m português «Ilha 
do Porto Santo» de 657 tAB, pro- 
veniente do Funchal, com bana. 
nas, 

Dia 8 — n/T português «Por. 
to de Aveiro», de 1855 tAB, pro- 
veniente de Lishoa, em lastro, 

Dia 9 — n/m islandês «Ran- 
gá», proveniente da Islândia, com 
bacalhau verde em fardos; n/m 
dinamarquês «Andreas Boye», de 
300 tAB proveniente de Thors- 
havn, com bacalhau verde a gra- 
nel 

Dia 12 — n/m alemão «Oscar 
Mathies de 998 tAB, proveniente 
de Huelva, em lastro; n/m por- 
tuguês «São Macário», de 1039 
tAB proveniente do Porto Novo, 
com pozolanas naturais, 

Dia 13 — n/m holandês «Mar- 
gartha Smits», de 500 tAB, pro- 
veniente do Funchal, com bana- 
nas; n/T português «Rocas» de 
1424 tAB, proveniente de Lisboa, 
com combustíveis líquidos. 

Saídas: Dia 1 — n/m espanhol 
«Cala Antena» para Génova, com 
pasta de papel. 

Dia 2 — my/m português «Gor- 
gulho», para Lisboa, com carga 
geral, destinada às ilhas adjacen- 
tes; n/m alemão «Ar X», para 
Boulogne, com pasta de papel. 

Dia 3 — n/m espanhol «Mer- 
che» para Lequeitio (Vizcaya) 
com madeira” de eucalípto. ser- 
rada. 

Dia 4 — n/m italiano «Maria- 
luísa Prima» para Savona, com 
pasta de papel, 

Dia 5 — n/m suiço «Arbedo», 
para Casablanca, com pasta de 
papel; n/m holandês «Banka», pa. 
ra Talbot com madeira serrada. 

Dia 8 — ny/m português «Ilha 
do Porto Santo» para Leixões com 
carga geral destinada às ilhas ad- 
jacentes. 

Dia 10 — n/T português «Por- 
to de Aveiro, para Luanda, com 
vinhos a granel. 

Dia 11 — n/m panamense «Ri- 
cardo Manuel», para, Lisboa, com 
equipamento de dragas; n/m di- 
namarquês «Andreas Boye», para 
Leixões, em lastro. 

Dia 12 — m/m panamense «Ca- 
pitão Bismark», para Leixões, em 
lastro; n/m holandês «Margaretha 
Smits», para Lisboa com carga 
geral; n/T português «Rocas» pa. 
ra Lisboa, em lastro, 


Movimento do pescado 


No porto de pesca costeira de 
Aveiro transaccionou-se, durante 
o mês de Junho, peixe no valor 
Elobal de 1 684 249800 corresporí 
dendo. 1088 810800 ao peixe dos 
arrastões costeiros, 519 473800 ao 
Peixe de traineiras e 75 966800 ao 
Peixe de pesca artesanal. 


Movimento de mercadorias 


Durante o mês de Junho ter- 
-Se.ão movimentado 15 957 tom de 
mercadorias, distribuidas por 
9105 ton, de mercadorias descar. 
regadas (entradas) e 6852 ton, 
de mercadorias carregadas (saí- 
das), 

Em 30 de Junho o movimento 
geral cifrava-se em cerca de 
95031 ton. ou seja 33 146 ton, a 
mais que em igual período do ano 
anterior, tendo-se, nesta altura, 
ultrapassado já o movimento total 
do ano de 1965. 


NOVA ESCOLA EM TABOEIRA 


Já começaram os trabalhos de 
construção da nova escola de Ta- 
boeira, situada perto da antiga, 
em terreno oferecido pela. sr.* D. 
Areelina Valente Moreira. 


À Construção Civil 
e à Indústria 


A SOCOL — Sociedade de Excursões 
e Comércio, L.da, representante e distribuidora 
exclusiva, para todo o país, de reputados mate- 
riais para a Construção Civil e para a Indústria, 
pretende nomear agentes no Distrito de Aveiro. 


Para tanto visitará esta cidade um repre- 
sentante desta firma, que receberá todos os in- 


teressados no 


dia 4 do Agosto — no Arcada Hotel 


das 9,30 às 11,30 e das 14,30 às Iô horas 


APARECEU O CADÁVER 
DO SEMINARISTA AFOGADO 
NA COSTA NOVA 


Após alguns dias de persisten- 
tes mas infrutíferas pesquisas, 
apareceu, no sábado último, de 
manhã o cadáver do seminarista 
José Belim, da Casa do Sagrado 
Coração de Jesus, de Esgueira, 
que conforme noticiáâmos morreu 
afogado na quinta feira anterior, 
nas águas da ria (e não do mar), 
no lugar conhecido por praia de 
S. Sebastião, Foi um pescador 
quem, andando ali na sua bateira, 
o encontrou imprevistamente, e no 
mesmo lugar onde ocorrera o de- 
sastre, 

O corpo foi transladado para 
a Gafanha da Nazaré e depois 
para a Casa do Sagrado Coração, 
No domingo de tarde realizou se 
o funeral, após a celebração da 
» missa, para o cemitério da fre- 
guesia, Assistiram os pais, sr. 
Joaquim Mendonça de Freitas Be- 
lim e sra D Carolina Mendonça, 
chegados pouco antes da Madeira, 
e numerosas pessoas, entre elas 
muitos sacerdotes e seminaristas, 
vindos das casas que a Congrega- 
ção possui em Lisboa Porto e 
Coimbra, . Presidiu o Provinvial, 
sr, Padre António Colomkbi, anti- 
go Superior da Casa de Esgueira. 

O corpo ficou depositado em 
jazigo de família amiga, até que 
a Casa do Sagrado Coração ali 
construa sepultura própria como 
é seu intento, 

— O aluno Jordão da Nóbrega, 
que também correu perigo na mes. 
ma altura e foi internado no Hos- 
pital, pôde já sair deste es. 
tabelecimento, no sábado último, 
encontrando-se completamente 
restabelecido, com w que muito 
folgamos. 


A CARRINHA CAÍU À RIA MAS 
SALVOU-SE A CONDUTORA 


Uma carrinha do Serviço de 
Abastecimento de Peixe ao País 
(SAPP) caíu à ria, perto da lota. 
Alarme, alvoroço, aflição, como 
é costume, y 

Mas não houve mais conse. 
quências. A condutora sr.* D. A- 
delnia Ribeiro da Silva, solteira, 
de 35 amos, residente em Eirol, 
pôde com facilidade ser retirada 
do veículo, 


SABADO — AVENIDA 


O FILHO DE EL CID. Alemanha-Es- 
panha-ltálica. Histórico. 

Intérpretes: Mark Damon, Antonel- 
la Lualdi, Rafael Alonso e Mari Fe 
liciani. É 
Apreciação: À parte a violência de 
wlgumas sequências, nada de es 
Recialmenta grave no: capítulo mo 
ral. 

Adolescentes e adultos. 


DOMINGO — AVENIDA 


A CAMINHO DO OREGON, E. U. 
A, Westem, 

Intérpretes: Kirk Douglas, Robert 
Mitchum, Richard Widmark, Lola 
Albright e Sally Field. 
Apreciação: Larga confusão de 
conceitos e distribuição simplista 
de castigos aos erros que se apre- 
sentam. Às qualidades de coragem, 
tradicionalmente postas tem desta- 
que no westm, são aqui uma vez 
mais apontadas, dentro do contex- 
fo do argumento. 

Adultos. 


TERÇA FEIRA — AVENIDA 
UM CERTO SORRISO. E. U. A, Dra- 


ma. 

Intérpretes: Rossano Brazzi, Joan 
Fontaine, Bradford Dillman e Chris- 
tine Carere. 

Apreciação: O argumento é to- 
do ele repleto de valores negati- 
vos. O final pretende dar uma so- 
lução moral aceitável, mas é de 
tal maneira pouco convincente que 
se torna muito forçado, 

Adultos, com reservas. 


Companhia de Segu- 
ros Tranquilidade 


A COMPANHIA de Seguros Tranquilidade reune, de 
24 a 27 do corrente, num hotel de Leiria, elementos da sua admi- 
nistração e direcção com os delegados de todo o País e com to- 
dos os empregados de serviços externos. 

A reunião, que tem por objectivo o estudo, a actualização 
e o aperfeiçoamento de processos de trabalho que permitam 
servir melhor os segurados actuais e futuros daquela Companhia, 
tanto em assistência directa como por intermédio dos seus agen- 
tes e angariadores, está subordinada ao tema: «Máxima sim- 
plificação interna para a melhor eficiência externa». 

O sr. António José Gonçalves de Meneses Leitão, dele- 
gado da Companhia em Aveiro, estará ausente durante o perio- 
do indicado, a fim de comparecer na, reunião de estudo, o que 
não impede que os serviços da Delegação continuem o seu fun- 
cionamento normal sob a direcção do segundo empregado. 


UMA PAGINA DE 


JOSE DE MATOS 


Il Grande Prémio Casal 


Inicia-se amanhã, pelas 13 ho- 
ras, com uma prova de estrada 
entre Taboeira-Agueda, com pas- 
sagem por Cacia, Albergaria-aVe- 
lha, Pessegueiro do Vouga, Oli- 
veira de Frades, Vouzela, Viseu, 
Tondela, Santa Comba Dão, Raiva, 
Coimbra, Mealhada, num total de 
233 quilómetros, a segunda parte 
do Ill GRANDE PRÉMIO CASAL, 
uma iniciativa francamente louvá- 
vel e que bem merece ser coroada 
de êxito pelo esforço que repre- 
senta para os seus organizadores, 
a METALURGIA CASAL, 


No domingo lieremos o último 
dia da competição, com uma pro- 
va de pista, em Sangalhos, com 
início às 9 horas, e à tarde uma 
etapa em estrada, com partida às 
15 horas frente às instalações da 
empresa organizadora. A carava- 
na passará pelas localidades de 
Cacia, Albergaria-a-Velha, Pesse- 
gueiro do Vouga, Sever do Vouga, 
Vale de Cambra, S. João da Ma- 
deira, Espinho, Ovar, Ponte da Va- 
rela, Pardelhas, Veiros, Estarreja, 
Salreu, Cacia, Áveiro, Gafanha da 


Nazaré, Barra, Costa Nova, Gafa- 
nha da Vagueira, Ilhavo e Aveiro, 
com meta instalada na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, A chegada 
dos velocipedistas está prevista pa- 
ra as 20 horas. 


As classificações na primeira 
parte da competição ficaram assim 
escalonadas: 

Classificação geral — (até ao 
10.º classificado) — 1.º Joaquim 
Coelho, Ambar, 9 h. 49 m, 21 s.; 
2.º Emiliano Dionízio, Sport. 949 22; 
3.º Pedro Moreira, Benfica, m. t.; 
4.º Leonel Miranda, Sport. m. t.; 
5.º António Graça, Tavira, 94924; 
6.º José Nunes, Tavira, 94926; 
7.º Fernando Mendes, Benfica m. t.; 
8.º Américo Silva, Benf., 94930; 
9.º Daniel Vitorino, Benfica, 9 49 32; 
10,º João Fonseca, Sang. 94933. 


Por equipas — 1.4 Sporting, 29 
h. 28 m. 16 s.; 2.4 Benfica, 29 28 18; 
3º Tavira, 292822; 49 Ambar, 
292837; 5.4 Sangalhos, 2928 39; 
63 Porto, 292859; 7.º Coelima, 
292903. 


Prémio «Assistência Casal» 
Metas volamies — 1,º Leone: Mi- 
randa, 14 pontos; 2º Fernando 
Mendes, 11; 3.º António Graça, 
4; 4º Emiliano Dionizio, 5; 5.º re- 
aro Moreira, 3; 6.º Américo Silva, 
3; 7.º Lino Santos, 3; 8.º Manuel 
Costa, 2; 9.º Custódio Gomes, 2; 
10.º Victor Rocha, 2; 11.º José 
Santos, 1; 12.º Henrique Silva, 1. 


Prémio da Montanha — 1.º Vic- 
tor Tenazinha, 20 pontos; 2.º Ma- 
nuel da Costa, 10; 3.º Joaquim 
Leão, 7; 4.º Fernando Mendes, 5; 
5.º Joaquim Leite, 5; 6.º Firmino 
Bernardino, 3; 7.º Custódio Go- 
mes, 1; 8.º António Graça, 1. 


O Beira Mar reforça-se 


CELESTINO, do Penafiel, TEJA- 
NA, ex-internacional junior do 
Sporting, e BILHÓ, do Vitória de 
Guimarães, são os novos recrutas 
beiramarenses com vista à época 
que se avizinha. Todos estes atle- 
tas estão contratados por uma épo- 
ca, 


Quanto ao treinador-adjunto, o 
problema também se encontra re- 
solvido, Trata-se de Amâncio No- 
gueira, que últimou há dias o con- 
frato concernente a uma época. 


Dos atletas da época passada 
renovaram os seus contratos ois se- 
guintes jogadores: COLORADO, 
MARÇAL e CLEO, 


Mas as coisas não ficam por 
aqui. A Direcção da popular co- 
lectividade aveirense tem em vista 
octras aquisições, entre elas, dois 
elementos da Académica. 


fulgurante carreira: 


ei 100 L 


WA AME (9 
|+/ 


A fulgurante carreira do AUDI 100 LS é um facto. 
AUDI 100 LS conquistou, 
nião do público e da crítica. De facto nunca a elegância e a capaci- 
dade desportiva combinaram tão bem num carro: Todo vestido de 
gala mas capaz de atingir 100 km. em 11,9 segundos! E os assentos 
reclináveis de luxo, o espaço da mala e do interior, o painel com conta- 
“rotações, os acabamentos de requinte e outras qualidades notáveis 


convencê-lo-ão facilmente que 
encontrar qualquer coisa 


A 
: 
7) 


, 
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Em pouco tempo o 
internacionalmente, a mais favorável opi- 


pelo seu preço, nunca mais poderá 
que se lhe assemelhe! Dinâmico, elegante e 
cheio de poder o AUDI 100 LS corresponde ao homem do nosso 
tempo, que venceu na vida. É fundamental para si vir conhecê-lo. 
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O início da próxima épo- 
ca do Totobola está marca- 
io para o dio 7 de Setem- 

ro. 


Consta que q preço dos 
bilhetes dos jogos do Na- 
cional será fixado de acor- 
do com a importância dos 
desafios, a exemplo do que 
acontece em Espanha, 


Inicia-se, no próximo mês 
de Setembro, o | Campeo- 
nato Distrital de Hóquei em Patins, prova organizada pela Asso- 
ciação de Patinagem de Aveiro. 


Realiza-se, amanhã, no Orfeão de Ovar, pelas 21 horas, 
as finais da Taça de Portugal em Ténis de Mesa, nas categorias 
de juniores e de seniores. Também, naquela colectividade, teve 
lugar, no pretérito sábado, a distribuição dos prémios do VII 
Campeonato Vareiro, em que participaram 16 equipas (14 de 
Ovar, uma de Paços de Brandão e outra de S. João da Madeira). 


Francisco Reboredo, que assinou contrato por um ano, se- 
rá o novo técnico da turma do União de Lamas. 


Além de outros jogadores, o Desportivo de Gouveia dis- 
pensou os serviços do conhecido atleta Nartango, 


O Director Geral dos Desportos concedeu um subsídio de 
160 contos para obras no Pavilhão dos Desportos de Ilhavo. 


|. Num desafio integrado nas comemorações do 9.º aniver- 
sário do clube de Grijó, a Sanjoanense perdeu coma equipa 
local por 2.0. 


Sob a direcção do sr. Dr. Maya Seco, os hoquistas beira- 
marenses têm treinado com afinco, com vista ao próximo Cam- 
peonato Distrital. 


|. Está em vias de concretização a criação de uma secção 
hípica no Sporting Clube de Aveiro. 


00. aniversário 


do “Curia Palace Sports Clube ” 
8 HOMenacem a 


Alexandre de Almeida 


CURIA — Transformaram.se em homenagem a Ale- 


anos descobriu Portugal como país de turismo, as come. 
morações do 4, aniversário do Curia Palace Spors Clube. 

Decorreram quarenta anos e de novo aqui se reuniram 
aqueles jovens de 1929, então tenistas de primeiro plano, 
como «o Embaixador Dr Mário Duarte Joaquim 
Miguel de Serra e Moura, José Roquette Vasco Horta e 
Costa, José Guimarães, Dr. Henrique Anjos, Manuel da 
Fonseca e outros, Vieram para necordar esses tempos e pa. 
ra mostrar que ainda estavam em «forma», pois logo de 
manhã disputaram algumas partidas, 

O Chefe do Distrito, sr, Dr, Vale Guimarães veio 
inaugurar a exposição comemorativa do 40.0 aniversário, 
onde, através de fotografias, desenhos e taças conquista. 
das, se mostra quanto tem sido grande a acção do Clube. 

Efectuou-se, depois, um almoço comemorativo, pre- 
sidido por Alexandre de Almeida, que tinha a seu lado os 
srs, Conselheiro Albino dos Reis, Profs, Drs. Bissaia Bar- 
reto e Afonso Rodrigues Queirós, Mons. Avelino Gonçal- 
ves, representantes da Direcção Geral dos Desportos e da 
Federação Portuguesa de Ténis, Embaixador Dr. Mário 
Duarte e jornalista Mário Pires, 

Aos brindes falou em Primeiro lugar o Presidente 
do Clube, sr. Gil de Almeida, que agradeceu as presenças 
das entidades oficiais e saudou, na pessoa do Embaixador 


campos de ténis, todos os desportistas que têm partici- 
pado nas iniciativas do Curia Palace Sports Clube, Disse 
que o Clube tinha sido criado antes de se pensar em tu- 
rismo, mas pensando-se no valor que as manifestações des- 
portivas poderiam ter no desenvolvimento do turismo, Foi 
uma obra que seu pai, Alexandre de Almeida, criou sô- 
zinho com os seus próprios recursos, pensando já então 
numa coisa em que hoje se pensa, que é o ensino da nata- 
são à Juventude, pelo que também nisso é pioneiro, 

Falou depois o sr, Embaixador Mário Duarte que se 
referiu às provas realizadas em 1929 e aos seus compa- 


e a seu filho Gil de Almeida, referiu a obra que realizaram 
a bem do turismo nacional e do desporto, desde hã 40 anos, 

Ouvimos, em seguida Mário Pires, Gaudêncio da 
Costa (em nome da Direcção Geral dos Desportos), e 
Vasco Horta e Costa. 

Encerrou a série de brindes o sr, Conselheiro AI- 
bino dos Reis, que disse estar presente para se associar 
às comemorações do 40.º aniversário do Clube, mas também 
para prestar homenagem a Alexandre de Almeida, que 
soube criar uma organização pensando no futuro, reali- 
zando uma obra que honra a indústria hoteleira portu- 
Buesa, 

Alexandre de Almeida, por fim, agradeceu a presen. 
ça das entidades oficiais e recordou o que tem sido a gua 
vida de industrial hoteleiro, desde há. 60 anos, criando uma 
organização que teve como objectivo, desde início, servir 
o turismo nacional, então ainda em embrião, e, portanto, 
servir o País. 

A exposição «40 anos do Curia Palace Sports Clu- 
be» está patente ao público todos os dias, excepto aos do- 
mingos, A entrada é gratuita. 


xandre de Almeida, o homem que há mais de quarenta 


Dr. Mário Duarte, que há quarenta anos inaugurou os 


nheiros, Ao prestar homenagem a. Alexandre de Almeida 
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S. JOÃO DE LOURE 


Há em Louvre uma comissão de 
auxílio à crionça em idade escolar. 
Ng dia 21, como que premiando 
a sua benemsrente actividade, aqui 
se deslocou o sr. Governador Ci- 
vil de Aveiro, que presidiu à ingu- 
guração de uma cantina escolar 
e à festa de distribuição de pré- 
mios às crianças. O sr. Dr. Vale 
Guimarães foi carinhosamente re- 
cebido, estando presentes os Pre- 
sidentes da Câmara de Albsrgaria- 
-a-Velha, e da Comissão Distrital 
da U. N., o Director Escolar, auto- 
ridades locais, a Banda de Músies: 
de S. João e muito povo. 

Foram distribuidos, durante uma 
sessão no novo edifício escolar, 
dez relógios, cinco voltas em ouro, 
16 canetas e muitos outros objec- 
tos. Antes, os alunos da 4.º classe 
representaram o «Auto da Barca», 
de Gil Vicente. 

No jantar oferecido ao Chefe 
do Distrito, usaram da palavra os 
srs. António de Almeida dos San- 
tos, presidente daquela comissão; 
Manvel Nunes Oliveira, regedor; 
José Francisco Martins Peraira, 
membro da comissão; Silvério Au- 
gusto dos Semtos, secretário da 
Junta; Presidentes da Câmara e da 
U. N., srs, José Nunes Alves e Dr. 
Manusl Homem Ferreira, respecti- 
vamente. 

O sr. Governador Civil elogiou 
a válida e exemplar actividade de 
comissão, com votos para que se 
mantenha e até amplie o seu tro- 
balho, prometeu todo o auxílio 
possível 1 teve palavras de muito 
carinho: e apreço pela missão, dos 
professores primários. 


MURTOSA 


Em sua reunião ordinária de 17 
do corrente, a Câmara Municipal 
tomou conhecimento do parecer 
favorável da Secretaria de Estado 
dar Informação e Turismo sobne a 
consulta que fizera referente à de- 
liberação tomada! a respeito da 
exigência de carta: de campista pa- 
ra utilização idgy Parque! de Com- 
pismo da Torreira. 

— A Câmara deliberou infor- 
mar a Direcção Geral do Ensino 
Primário e a Direcção do Distrito 
Escolar de Aveiro de que é viável 
a aquisição de terreno para cons- 
trução de novo edifício escolar de 
quatro salas no Monte ou amplia- 
ção do existente. 

— Aprovou 25 requerimentos 
de obras e rejeitou 1, tendo ficado 
outro para estudo. Autorizou a 
ocupação da via pública pora es- 
planada ide um café, a ocupação 
de prédios para habitação depois 
dia respectiva vistoria e pagamen- 
tos diversos. 

— No dia 20, ao fim da tarde, 
quando se banhava na ria, no lu- 
gar dg Bico, pereceu afogado um 
rapoz da Gafanha Baixa, de 17 
anos, cujo identidade não foi pos- 
sível apurar no momento. Ainda o 
transportaram ao Hospital de Sal- 
reu, mostrando-se vãos os esfor- 
ços para o salvar. O cadáver veio 
depois para casa dos pais. 

— Realizou-se uma reunião dos 
médicos do concelho para a elei- 
ção ido director clínico do Hospital 
da Misericórdia, a que presidiu o 
Provedor, sr. Inspector Miguel Por- 
tugal... Foi. eleito «x sr. Dr. José 
Eduardo Carneiro de Brito, 


EIXO 


Com 79 anos, faleceu há pouco 
o sr. Sebastião Fernandes Dias, 
casado, agricultor. O funeral foi 
muito concorrido, dada a estima 
de que gozava q saudoso extinto. 

— Realizou-se no dia 13 a fes- 
ta do Sagrado Coração de Jesus, 
com a Comunhão Solene das 
Crianças. [ 

— Vindos ide Lourenço Mar- 
aves, encontram-se entre nós o sr. 
Custódio Baptista Pereira e sua 
esposa. sr9 D. Ilda Augusta de 
Carvalho Pereira. 


AVANCA 


Concluiu a-sua formatura a nos- 
sa coniterrânea sr.2º D; Maria Eu- 
génia Martins de Oliveira, que 
exerceu aqui o magistério primá- 
rio ig é filho do sr, Engénio de Oli- 
veira e da sr.9 D. Maria ida Glória 
Martins de Almeida. 


- — Completou 25 anos ao ser- 
viço da paróquia, como sacristão, 
o sr. António Augusto Dias de Oli- 
veira, que desempenha o seu cargo 
a contento de todos, irradiando 
simpatia que ninguém desconhece. 


Para comemorar a data, vai ser 
promovido um jantar de confra- 
ternização, que se realizará em 2 
de Agosto. 


COVÃO DO LOBO 


Esteve nesta freguesia no pe- 
núliimo domingo o Venerando Pre- 
lado da Diocese, que veio com- 
pletar os actos da visita pastoral, 
há tempos realizada pelg sr. Vigá- 
rio Geral, no seu impedimento. O 
povo, reunido em grande número 
com o Pároco, rev. Manuel Matias 
Ribau, recebeu o Senhor Bispo com 
manifestações de carinho. 


O Prelado celebrou missa e ad- 
ministrou o sacramento do crisma 
— que foi a razão. principal desta 
visita — a 465 pessoas, tendo di- 
rigido à assembleia palavras de 
incitamento a uma: vida cristã ple- 
na de sentido. 

Depois, foi obsequiado com um 
almoço íntimo no residência pa- 
roquial, 


SALREU 


No dia 20, na igreja paroquial, 
celebraram casamento Manuel Au- 
gusto Dius de Sousa, de Cacia, e 
Preciosa das Flores da Costa Mcu- 
tela, desto paróquia, filha de Al- 
berto Rodrigues Moutela e ds Ar- 
minda Augusta Pereira: da Costa. 
Presidiu o primo da noiva, sr. Pam 
dre Manuel Joaquim dos Santas 
Figueiredo, Pároco de Lamas do 
Vouga. 


— Igualmente celebraram q seu 
casamento António Gomes Araújo, 
de Beduído, e Moria Odete Mar- 
ques de Almeida, de Adou de Ci- 
ma, filha de Manuel Pereira de 
Almeida, coveiro ds Salreu, e de 
Faro do Rosário Marques Godi- 
nho. 


— No mesmo dia, realizou-se 
o casamento de Joaquim Henri- 
ques Pereira, de Veiros, com Ma- 
ria de Lourdes da Fonseca Pastor, 
do Senhor ido Terco, filha ds Fran- 
cisco R. Marques Pastor e de Ma- 
ria Idalina da Fonseca. 


— No próximo dia 3 de Agos- 
te, uma comissão vai promover, na 
sua capela de Salrsu, a festa de 
Santa Cristina. | 


AGUADA DE BAIXO 


No prosseguimento das suas 
visitas às diversas terras do dis- 
trito, desloceu-sa a Aguada de 
Baixo e Aguada de Cima o sr. 
Governador Civil ds Aveiro, que 
era acompanhado pelos srs Pra- 
sidente e Vice-Presidente da Câma- 
ra Municival da Águeda, pelo Dr. 
Monuel José Homem de Melo e 
por outras entidades. E 


O Presidente da Junta, sr. Vi- 
tal de Almeida, saudou o Chefe 
do Distrito, expondo-lhe os proble- 
mas mais prementes e que exigem 
rápida solução, entre os quais s 
destaca o do abestecimento d= 
água, nomeadamente no lugar do 
Passadouro. O sr. Dr. Vale Gui- 
marães agradeceu e disss que tu- 
do faric para sa resolveram os pra- 
hlemas apontados. 


FÁTIMA 


O sr. Manuel Vieira de Gor- 
valho, dz 74 anos, solteiro, resi- 
cente na Póvoa do Valado, an- 
dava a sultauar num compci por 
conta do sr. Manuel Loureiro. Fon- 
tes. Ao ir buscar água a um poço, 
caiu e pereceu afogado. 


VALONGO DO VOUGA 


O «Diário do Governo», de 23 
co corrente, insers uma declara- 
ção considsrando de interesse pú- 
blicg: um carvalho (quercus robur 
L), localizado: no prédio «Lamei- 
rão», pertencente a António da 
Silva Magalhães, desta freguesia. 


ESTARREJA 


O Director dos Serviços de Ur- 
banização do Distrito de Aveiro, 
sr. Eng. Adolfo da Cunha Amaral, 
esteve em visita de estudo nesta 
vila. Foi acompanhado pelo sr. Dr. 
Casimiro Tavares, Vice-Presidente. 
em exercício, da Câmara Munici- 
pal, pela vereação e pelo Enge- 
nheiro-Chefe dos Serviços Técnicos 
do Municipio. 

Além de eexaminar, localmen- 
te, o auteplkeno de urbanização, 
apreciou o casg dos acessos à 
Escola Técnica e a localização do 
futuro Palácio da Justiça. 


Falecimentos 


D. MANUELA CASTILHO 


Na sua residência desta cida- 
de, faleceu no dia 13, com 60 anos, 
a'srº D, Manuela Marques de 
Passos e Oliveira Castilho. 

A saudosa extinta, dotada de 
excelentes qualidades, por todos 
reconhecidos, era casada com O 
sr, José Marques de Oliveira Cas- 
tilho, zelozíssimo gerente do Ban- 
co Nacional Ultramarino, mãe da 
sr* D. Aldina Passos Castilho 
Morgado Monteiro e dog nossos 
bons amigos srs: Elmano e Fausto 
Castilho; e sogra das sr.* D, E- 
neida Ferreira do Amaral Casti- 
lho e D. Margarida Gamelas Cas 
tilho e do sr. João Morgado Mon- 
teiro, 5 

O funeral realizou-se na tarde 
do dia 15 para o cemitério central, 
após missa de corpo presente na 
igreja da Misericórdia, Pelas qua- 
lidades da extinta e pelo apreço 
em que a familiá é tida em Avei. 
ro, constituiu expressiva manifes- 
tação de pesar. 


D. NAZARÉ ALMEIDA OLIVEIRA 


Murtosa — Faleceu nesta vila 
a srº D, Nazaré Almeida Oliveira, 
casada com o sr. António de Oli- 
veira e mãe dos srs. Dr. Domin- 
gos Almeida Oliveira, médico no 
Porto, Dr. Augusto Almeida Oli- 
veira, professor no Colégio de Nha. 
vo e residente em Aveiro e da 
srº D, Nazaré Almeida Olveira, 
casada com o sr. Manuel Andrade. 

O funeral realizou-se para o 
cemitério local. 


— As famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cum- 
primentos de sentido pesar, 


Transplantação dum rim, feita 


em Coimbra, num doente de 
Talhadas do Vouga 


Pela primeira vez em Portugal, efectuou-se, no dia 20, q 
transplantação dum rim. A operação foi coroada de êxito e de- 


correu nos Hospitais da Universidade 


de Coimbra, a cuidado 


de uma equipa cirúrgica chefiada pelo sr. Prof. Dr. Linhares 


Furtado, 


O sr. Manuei Soares de Oliveira, de 44 anos, casado, na- 


tural e residente na freguesia de Talhadas do Vouga 
homem condenado, com os dois rins absolutamente de 


era um 
lestruídos. 


Não havia qualquer outra solução para o salvar que não fosse 
uma transplantação . E assim se idecidiu fazer, depois de largo 
tempo de estudos atentos e observações minuciosissimas, 

Faltava, no entanto, o dador e era preciso remover sérias 
dificuldades de ordem técnica e cirúrgica. Foi pedida autorização 
ao Ministro da Saúde e Assistência, bem como ao da Justiça. 

A dadora seria uma irmã do doente, a sr.“ D. Isaura Soares 
de Oliveira, de 40 anos, solteira, doméstica, também residente 
em Talhadas, que assim sacrificou um dos seus rins para tentar 


salvar o irmão. 


Domingo, dia 20. Tudo pronto. Interesse, curiosidade, emo- 
ção, expeclaliva. Às 7 da manhã começou o movimento, 


tervenções, pois que de duas se tratava. O trabalho iniciou-se 
precisamente às 11 horas, para só terminar às 6 da tarde. Sob 
um calor sufocante decorreu com entusiasmo, profunda consciên- 
cia e esperança, Não se verificou qualquer contrariedade, Onze 
minutos após q colocação do novo rim, este começou a funcionar, 
perante a natural alegria de todos os médicos presentes, Era 


a vitória. 


Quanto ao extraordinário êxito da operação, o sr. Dr. Li- 
nhares Furtado afirmou que ele se devia ao esforço de 40 médicos, 
de vários farmacêulicos analistas e do pessoal de enfermagem, 
bem como a diversos especialistas estrangeiros, 

Vitória! Foi a palavra que mais se ouviu nos Hospitais dm 
Universidade de Coimbra, naquele domingo de verão esceldante. 

Pois que seja realmente uma grande vitória. Assim o de- 
sejumos — e assim o pedimos a Deus. 


Duás equipas iam proceder à intervenção, ou antes, às in- | 


LUGAR 


CONTINUAÇÃO DA 
sequer cruel, o que observei 
certa manhã muito próxima 
guando atravessava da esquina 
onde está em construção o no- 
vo edifício dos Galitos para o 
passeio da ponte. Já tinha su- 
bido este. Mas quando seguia 
pela passadeira dos peões ti- 
nha notado um pequenito que 
se esforçava por impelir na 
lomba da ponte, tentando su- 
bi-la, um carro de duas rodas 
carregado de galhos de árvo- 
res ou madeira seca. Não pos- 
so afirmar o que fosse porque 
a minha atenção se fixou ape- 
nas no pequeno e no carro. Pa- 
rei. O rapazinho empurrava, 
dava um avançozito, mas quan- 
do parecia que tinha, consegui- 
do vencer a subida a força 
faltava-lhe para aguentá-lo e 
o carro recuava ameaçando 
passar-lhe por cima, Havia o 
movimento normal naquele si- 
tio: homens, mulheres, senho- 
ras, raparigas e rapazes. Não 


COMUM 


PRIMEIRA PAGINA 
sei mesmo se na esquina dos 
Arcos não estacionava na tra- 
dicional posição de mãos atrás 
das costas, um agente da poli- 
cia, Ninguém fez um gesto. 
Uns passos à minha frente uma 
jovem dos seus 16 ou 18 anôs, 
bonita e bem vestida, tipo estu- 
dantil, seguia com os olhos, co- 
mo eu, aquela cena. De repente 
saltou do passeio, deu uma cor- 
rida deitou as mãos aos varais 
do carro, e ela e o miúdo lá o 
fizeram galgar a rampa e pôr 
em bom andamento. Gostei de 
ver. Consolei-me, Mas fiquei a 
pensar como se sossobra na lu- 
ta do dia-a-dia, tantas vezes, 
exactamente por nos faltar, no 
momento próprio, a ajuda de 
que necessitamos. 


ja e ARO 


VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 


A CONQUISTA DA LUA 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA 


dores da Lua, pálida luz das nossas noites e dos 
nossos sonhos. Levem-lhe, com a nossa presen- 
ça viva, a voz do espírito, um hino a Deus, nosso 


Criador e nosso Pai». 


MÃOS PORTUGUESAS CONFECCIONARAM 
A BANDEIRA DOS E. U. COLOCADA NA LUA 


Foi o nosso prezado colega «O Comércio do 
Porto» que nos revelou o facto, em entresvista do 
seu correspondente em Aveiro, Daniel Rodrigues. 

E o facto é este: Portugal está também pre- 
sente no satélite terráqueo, e de maneira muito 
especial. Portugal — e Aveiro, ou mais concreta. 
mente a freguesia de Soza, do concelho de Vagos. 

Uma senhora dali natural, D. Maria Isilda 
Ribeiro, vive desde há três anos (após o casamen. 
to, também realizado em Soza) em New Jersey 

| e trabalha na fábrica Annin & C..”, de Verona, 
que confecciona diáriamente mais de um milhar 


de bandeiras. 


Interrogada na terra natal, aonde chegou, 
para férias, preciçamente no dia em que os as- 
tronautas desceram na Lua, deu informações ao 
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estandarte: 


tecido. 


locar na Lua). 


Costa. 


jornalista sobre a sua participação na feitura do 


— Coube-me principalmente nessa tão linda 
bandeira a bordadura e os acabamentos, al'ás 
a parte mais difícil, pois a fábrica onde trabalho 
é exigente e o menor defeito apresentado na pe- 
ça é motivo de exclusão, Não sabia que aquela 
se destinava a tal fim, muito embora fosse di- 
ferente de todas as outras na configuração e no 


— Como veio a sabê.lo então? — prosseguiu 
Daniel Rodrigues, 

— Apenas no fim. O Chefe disse-me: «You 
the firstone to make the flag to the Moon» (Ps 
a primeira pessoa a fazer a bandeira para co- 


E acrescentou que a sua Chefe também lhe dis. 
sera: «Quando chegares a Portugal verás colocar 
o teu trabalho na Lua». 

Sentiu, como se compreende emoção e até 
um certo orgulho. 

A sr.* D. Maria Isilda tem 23 anos, é casada 
com o sr. Armando Ribeiro, que trabalha numa 
grande companhia de electricidade e está prestes 
a terminar o curso de engenharia por correspon- 
dência, Vive perto da residência do astronauta 
Neil Armstrong e é prima e afilhada do Ministro 
da Justiça, Prof, Doutor Mário Júlio de Almeida 


Icledade 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 26 — Rui José Branco Pin. 
to; Maria Antónia Domingues 
Maia Ferreira, filha do sr. Dr. 
António Alberto Maia Ferreira; 
Jorge Manuel Agostinho Corte 
Real, filho do sr. Jorge de Men- 
donça Corte Real; Carlos Jorge, 
filho do sr, Capitão Carlos Alber- 
to de Carvalho Henriques dos San. 
tos; João António, filho do sr. An. 
tónio Perulo Panela; Padre Orlan- 
do Ferreira dos Santos, 

Dia 27 — D. Maria Felícia de 
Pinho e Reis, viúva de Amadeu 
Ala dos Reis; Maria da Concei- 
ção Valentim da Cruz, filha do 
sr. Artur da Cruz; Diane Maria 
Pinho, filha do sr, João Maria Pi- 
nho; Eneida Manuela Nunes Ga. 
teira, filha do sr, Aníbal José Pe- 
reira Gateira; Carlos Gamelas 
Souto, filho do falecido Carlos 
Souto; António Manuel Estima 
Martins, filho do sr, António Au- 
gusto Martins; Carlos Alberto Pi- 
res de Melo, filho do sr. Manuel 
Martins Melo, 

Dia 28 — D, Maria Graciete 
Percina de Pinho dos Santos, es. 
posa do sr. Dr, João Rodrigues dos 
Santos; Manuel Pereira Cajeira; 
Maria Isabel Sequeira Santa Mars 
ta, filha do sr. Dr. Américo San. 
ta Murta, 

Dia 29 — António Leopoldo Re- 
bocho de Albuquerque Cristo; 
Dr. Carlos José Tavares Frias de 
Noronha Lebre; António Augusto 
Marques de Oliveinra Pinto; Ma- 
muel Rodrigues Casimiro. 

Dia 30 — D. Maria Domitília 
Alves da Silva Valente, esposa do 
sr, Dr, António José Valente; Ma- 
nuel da Cruz e Sousa; Dr, Fer. 
nando Mai dos Santos Neto; Pa- 
dre Manuel António Vaz Pinto. 

Dia 31 — Tenente Coronel Ma. 
nuel Augusto de Melo Cabral; Ma. 
nuel Ferreira Sardo; Dr, Francis- 
co José da Silva Matos; Manuel 
Simões de Pinho; Cecília Maria 
Fidalgo, filha do sr. Jacinto José 
Fidalgo. 

Dia 1 — D. Maria Luísa Sardo, 
esposa do sr, Erasmo Diamantino 
Rodrigues Farinhas; D. Nazaré 
Fernandes da Silva, esposa do sr. 
Manuel Marques Nogueira e Silva; 
D. Maria Emília Martins de Melo 
Santos, esposa do sr. Rui de Melo 
e Santos; Dr. Francisco de Assis 
Ferreira Maia; Maria Manuela 
Cardoso Morais, filha do sr, Ma- 
nuel Morais; José Alberto Mar- 
ques Paula, filho do sr, Carlos 
Paula, 


NA REDACÇÃO 


Esteve em Aveiro e deu-nos a 
honra da sua visita nesta Redac- 
ção o nosso bom amigo sr. Rogé- 
rio Morais Coelho Dias, Subdireo- 
tor da Polícia Internacional e de 
Defesa do Estado, em Lisboa. 

Agradecemos a penhorante 
gentileza dos seus cumprimentos, 
bem como a oferta que nos deixou 
para os pobres do nosso jornal. 

— Tendo vindo a Aveiro em via. 
gem profissional, visitou a nossa 
Redacção o sr. Joaquim Coelho, 
gerente em Lisboa e Coimbra da 
agência de publicidade «Belarte». 


EM FERIAS 


De Toronto (Canadá) onde vi. 
vem, vieram passar férias «a esta 
cidade a sr.º D. Emília Fernanda 
Marques Carvalho da Silva Al- 
meida Neves, seu marido, 0 sr. Jo. 
sé Henrique Almeida Neves, e à 
filhinho do casal, Paulo Alexan- 
dre, que são, respectivamente, fi- 
lha, genro e neto da srº D, Ma- 
ria Emília Marques Carvalho da 
Silva, e do nosso dedicado amigo 
e colaborador fotográfico Américo 
Carvalho da Silva (Carvalhinho). 

— Vindos da América do Nor- 
te, encontram-se nesta cidade, a 
passar férias, o nosso conterrâneo 
sr, Amadeu Simões de Lemos e 
sum esposa sr* D, Salete Sousa 
da Silva Moreira. 


DR, ERNESTO PAIVA 


Não tem passado bem de saú- 
de, desde há tempos, o nosso bom 
amigo sr. Dr. Ernesto Paiva, que 
há dias regressou de Lisboa, on- 
de se encontrava em tratamento. 

Sabemos que já está melhor, 
com w que muito folgamos, de- 
sejando-lhe pronto e completo res. 
tabelecimento. 


CASAMENTO 


filho da sra D. Maria das Dores 
da Naia Marques e do sr. Jeremiss 
dos Reis da Rosário. 

Foram padrinhos: pela noiva, 
a srº D. Maria Teresa Gomes dos 
Santos eo sr. Dr. Luís Lopes; pe- 
lo noivo, sua irmã, sr D, Maria 
da Conceição Marques dos Reis, e 
seu cunhado, sr. Jose Ilhas Lo- 
pes. 

Presidiu à cerimónia o sr. Pa- 
dre Antómo Pinho, 


PADRE JOSE LEBRE CAPOTE 


Chegado no domingo a Portu- 


Agradecemos ao Padre Lebre 
Capote a gentileza da sua visita, 
qne muito nos penhorou, 


QUEM VIAJA 


A convite da British Layland 
Motor Corporation representada 
no nosso país pela firma J. J. Gon. 
calves, Sucrs., estiveram em In. 


Os nossos conterrâneos visita. 
ram, especialmente, a Divisão 
«Austin», em Oxford, Birmin. 
gham e Londres, 


DIRECÇÃO ESCOLAR 


Por ter cessado as funções de 
Presidente da Câmara Municipal 
de Estarreja, com exerceu com 
todo o zelo e o melhor propósito 
de ser útil ao concelho donde é na. 
tural, regressou ontem ao seu lu- 
gar de Director do Distrito Es- 
colar de Aveiro o sr, Prof, Boa- 
ventura Pereira de Melo, a quem 
desde já apresentamos os nossos 
cumprimentos, com votos de que 
seja proficuo o difícil e importan- 
te trabalho que vei retomar. 

Durante a sua ausência, w car- 
go foi assumido pelo Adjunto, sr. 
Prof, José Francisco Lavado Co- 
rujo, que sempre e em tudo deu 
provas da sua competência e do 
seu espírito de serviço, procuran- 
do engrandecer e prestigiar a no- 
bilissima classe do professorado 
primário dentro da área da ju- 
risdição aveirense, 

Foi seu adjunto também ao 
longo da ausência do titular do 
mesmo cargo, que durou quatro 
anos, o sr. Prof. João Pires da 
Rosa. Igualmente não esquecemos, 
porque é de toda a justiça, a pres- 
tante colaboração de que sempre 
deu provas no desempenho das 
suas funções, 


COMERCIANTES DE ÓPTICA É 
EM AVEIRO 


Conforme já noticiâmos, reuni. 
ram.se em Aveiro recentemente 
cerca de 200 comerciantes de ópti. 
ca, Foi uma jornada de confra- 
ternização, para cujos bons resul. 
tados muito contribuiu o conheci- 
do e reputado vwculista local sr. 
José Gonçalves Mota. 

De manhã, no campo do Forte 


ANTÔNIO COENTRO DE PINHO 


Hoi vitima de uma queda e es- 
teve anternado na Casa de Saúde 
da Uruz Vermelha, em Lisv0oa, U 
nosso bom amigo sr, António 
Coentro de Pinno, Irwrector do 
«Noticias de Ovar», 

Já se encontra de novo em 
sua casa quase completamente 
restabelecido, com o que muito 
folgamos, 


NASCIMENTOS 


Nasceu em Nova Iorque, no 
passado dia 20 de Junho, o pri- 
meiro filhinho da sra D. Graça 
Maria Gonçalves e do sr, Armando 
Gonçalves. 

A criança, à qual foi dado o 
nome de José Augusto, é neta dos 
nossos conterrâneos sr.º D. Salete 
Sousa da Silva Moreira e sr. Ama. 
deu Simões de Lemos. 

— No Hospital de 8, João, no 
Porto, nasceu no dia 19 do mês 
corrente a primeira filhinha da 
sra Dr. Crisanta Augusta Rosa 
Soares Carinha Tavares e do sr. 
Domingos Manuel Campelo Tava- 
res. 

A criança, que recebeu o no. 
me de Ana Cristina é neta da 
sr“ D. Crisanta do Amaral Rosa 
Carinha e do sr. Dr, José Carinha, 
advogado nesta comarca. 


PRAIAS E TERMAS 


Regressaram das Termas de S, 
Vicente (Entre-os-Rios), com suas 
esposas, os srs, Gervásio Aleluia 
e Dr. Pedro Ferreira, 

— Está na Barra, com sua es- 
posa e filha, o st. Eng, Paulo Sea. 
bra Ferreira da Fonseca, 

— Encontra-se no Luso, com 
sua esposa, o sr. Dr, António Si. 
mões de Pinho, Conservador do 
Registo Civil em Aveiro, 


BAPTIZADO 


Foi baptizado no dia 20, na i- 
greja de Oliveira do Bairro, re- 
cebendo o nome de Luis Miguel, 
o primeiro filhinho da sr.“ D, Ma- 
rília Ferreira dos Reis e Santos 
e do sr. Vítor Manuel Dias dos 
Santos. 

A criança é neta materna da 
sr D, Celene Ferreira Rodrigues 
e do sr. Horácio Ferreira dos Reis 
e paterna da sr.“ D. Norbinda Dias 
dos Santos e do sr. António Fer. 
eira Pinto, 


da Barra, os oculistas do Porto 
defrontaram em futebol os de Lis- 
boa, vencendo os primeiros por 
3.1, José Mota foi árbitro do en- 
contro. 

Mais tarde ws visitantes, pro- 
venientes de todo o país, almoça- 
ram num restaurante desta cida- 
de em espírito de verdadeira ca- 
maradagem, Presidiu o sr, Mirão 
Júnior, Presidente do Grémio Na- 
cional dos Comerciantes de Arti. 
gos de Óptica. 

Divididos em grupos, os visi. 
tantes percorreram a cidade, du- 
rante a tarde, tendo dado alguns 
um passeio na ria, nas lanchas 
da C. M, de Turismo. 

Todos deixaram Aveiro com 
saudades, sendo unânimes em re- 
cordar as belezas que apreciaram 
e louvando a organização de to- 
dos os actos do encontro, 


ACIDENTE NA ESTRADA 
DA VAGUEIRA 


Num acidente ao fim da tarde 
do dia 21, na estrada da Vagueira, 
ficaram feridos todos os ocupantes 
de uma furgoneta que se dirigia 
à Costa Nova, Os sinistrados são 
D. Zulmira Graça da Cruz, de 36 
anos, e seus filhcs Maria Celeste 
e José Eduardo, de 5 e 9 anos nes- 
pectivamente, D. Georgina Graça 
Almeida, de 33 anos, D Maria 
da Graça de Almeida de 56 anos, 
e Eduardo Simões da Cruz, de 61 
anos, todos residentes no conce- 
lho de Águeda, 

Trata-se dos pais, irmãs e so 
brinhos do nosso bom amigo sr. 
Padre António Graça da Cruz, 
professor do Seminário de Aveiro. 

Felizmente os ferimentos fo- 
ram ligeiros, 


«NUN'ÁLUARES> — Internato para Estudan- 
tes do Ciclo Preparatório, do Liceu e da Escola Comer- 
cial — Rua José Estevão, 50, Aveiro — Telf. 23602. 
Prazo das matrículas no Ciclo: de 20 de Julho a 15 
de Agosto. Estão abertas as incrições. 


AVANCA 


18-JULHO-1944 
18-)JULHO-1969 


UMA PARÓQUIA 
EM FESTA 


Há 25 anos precisamente a 
18 de Julho de 1944 Avanca es- 
teve em festa. A paróquia, anuin- 
do à mensagem de Fátma, foi 
consagrada ao Imaculado Coração 
de Maria, E tudo, desde aí, se tem 
renovado, A freguesia não perdeu 
as suas tradições cristãs. É um 
povo que reza, gente de fé, fami- 
lias que observam os mandamen- 
tos, Há espírito de comunidade, 
há vida sacramental. 

O Pároco de hoje é o mesmo 
de então, Mons. Manuel José Ama. 
dor Fidalgo, embora, em dois pe- 
ríodos, ali estivessem a trabalhar 
os saudosos Mons. Pantaleão Cos- 
teira e Cónego António Rebelo 
dos Anjos. 

Por sua iniciativa, foi renova- 
da aquela consagração. Assim, 
passado um quarto de século, a 
18 de Julho de 1969, Avanca vol. 
tou a estar em festa, com q pro- 
pósito de ser uma família cada 
vez mais unida e cada vez mais 
cristã. 

Realizou-se, ao mesmo tempo, 
a festa da padroeira, Santa Mari- 
nha. 

A freguesia teve a honra de 
receber nesse dia o Venerando 
Prelado da Diocese de Aveiro e 
ainda os Senhores Arcebispo Pri- 
maz de Braga, D. Francisco Ma- 
ria da Silva, e Bispo de Coimbra, 
D. Francisco Rendeiro, e no do- 
mingo seguinte o Senhor Arcebis- 
po de Cízio, D. Manuel Maria Fer- 
reira da Silva, não podendo com- 
parecer, como se esperava, o Se- 
nhor Bispo do Algarve, D. Júlio 
Tavares Rebimbas, Os Prelados 
foram recebidos com manifesta- 
ções de carinho. Era na verdade, 
uma singular distinção que eles 
tinham para o povo de Avanca. E 
o povo sentiu e viveu a alegria. 
da sua presença, além do mais por 
serem oriundos das terras vi- 
zinhas da Murtosa e Pardilhó., 

Também honrou a população 
avancanense com a sua fidalga e 
amiga presença o Governador Ci- 
vil de Aveiro, sr, Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, dando este 
facto às solenidades um brilho 
ainda maior. 

O Senhor D. Manue] de Almei- 


da Trindade concelebrou missá 
com o Pároco e com diversos sa- 
cerdotes, quase todos naturais da 
freguesia, Foi o momento mais 
alto do festivo programa, aliás 
assinalado, como era justo, na 
homilia — um cântico de louvor a 
Deus pelos 25 anos decorridos e 
por toda a obra pastoral realiza- 
da e um apelo a que todos, de 
mãos dadas, unidos pela fé e pe- 
lo amor, se consagrem, sempre 
com redobrado esforço, ao traba. 
lho de tornar a paróquia em célu- 
la cada vez mais viva da Igreja 
de Cristo, 

Não devemos esquecer que A- 
vanca conta, no momento 15 sa- 
cerdotes e 18 religiosas, que tra- 
balham, espalhados pelo país, em 
diversos campos de apostolado — 
vida paroquial, ensino, missões e 
ass'stência às forças armadas. Nos 
Seminários e Institutos Religiosos, 
10 jovens preparam-se para o sa- 
cerdócio, 

Também não esquecemos quan. 
to a paróquia deve às diversas 
obras e organismos que possui, 
tanto de piedade como de carida- 
de, assistência e apostolado, Elas 
têm sido uma força actuante ao 
serviço da freguesia só para o 
maior bem das almas, 

Queremos ainda referir o jor- 
nal da paróquia, «Notícias de A- 
vanca», que se putlica há 39 anos 
e agora consagrou um número 
especial, de 20 páginas, à data 
memorável da vida religiosa da 
mesma, freguegia, 

O programa elaborado cum- 
priu-se, tanto nos actos de culto 
como nos aspectos de recreio, que 
foram também de elevação es- 
piritual através sobretudo de no- 
táveis conjuntos musicais desta- 
cando-se as Bandas de Música da 
Guarda Republicana e do Regi- 
mento de Infantaria 6, ambas do 
Porto e a actuação, na missa, do 
já motável grupo coral «Pequenos 
Cantores da Glória», de Aveiro. 

Por tudo, «Correio do Vouga» 
felicita o povo de Avanka, nomea- 
damente o seu zelozo Pároco, 
Mons, Amador Fidalgo, que já foi 
dedicado administrador e colabo- 
rador deste jornal. 


PELE TOIOCEÇE 


RESPONSÁVEIS DOS 
MOVIMENTOS DOS ADULTOS 


Realizou-se no dia 13, no Colé- 
gio do Sagrado Coração: de Ma- 
ria, o 1.º encontro de responsá- 
veis diocesanos dos movimentos de 
adultos, 

Estiveram presentes 19 elemen- 
tos, representando a maior parte 
dos movimentos na Diocese. 

Orientou os trabalhos o sr. Pa- 
dre Georgino: Rocha, que fez pre- 
ceder as informações e os escla- 
recimentos necessários de duas 
breves exposições sobre o Povo 
de Deus na Diocese, suas necessi- 
dades e movimentos aci seu servi- 
co, e Pleno Diocesano de Pastoral 
para o próximo ano e sua ligação 
com os diversgs movimentos. 

Após a troca de impressões e 
verificando-se q necessidade de os 
Serviços de Pastoral realizarem 
mesmo a sux missão, foi sugerido 
que todos cis movimentos lhes for- 
necessem informações oportunas 
das actividades, que permitissem 
uma certa coordenação, e que O 
plano fosse o mesmo em todos, 
embora devidamente concretizado. 

Despertou grande interesse es- 


te encontro. Perante o caminho 
que se começou a percorrer, outros 
se hão-de seguir para melhor co- 
nhecimento e mais profícuo tra- 
balho na Diocese. 


PÁROCO DE SANTO ANTÓNIO 
DE VAGOS 


Encontra-se desde há tempos na 
Venezuela, ide visita aos seus pa- 
roquiamos ausentes e a outras pes- 
soas e famílias sobretudo da re- 
gião de Vagos, o sr. Padre Manuel 
da Rocha Creoulo, Pároco de San- 
to grado: 

emos que em toda q porte 
tem sido recebido com manifesta- 
ções de simpatia e apreço pela 
construção da igreja daquela fre- 
guesicx, a que metey ombros e que 
já se aproxima do fim. Muitos, por 
isso, aproveitaram este ensejo fe- 
liz para lhe entregarem as suas 
ofertas em favor da construção do 
templo. 

Sinceramente desejamos que o 
Párcico de Santo António ide Va- 
gos regresse cheio de saúde e con- 
tente com o êxito dos seus apos- 
tólicos trabalhos junto dos emi- 
grantes das terras vaguenses. 
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IGORIFICOS 
nodes facilidades 


Sem letras sem entrada inicial 
e ainda um autêntico seguro de vida 


. 


A.C.RIA IE AVEIRO 


Preços desde 2100$00 — Prestações mensais desde 80$00 


Assistência Técnica 


A Tractores Ford e Equipamento 
Atrás de um Fordjestá toda a Ford 


Comprove pessoalmente a eficiência dos nossos 


Exija peças FOMOCO, as únicas que podem garantir 


A Firma Manuel Alves de Freitas & C.' L.da, 


a longevidade do seu equipamento. 


com sede na Av.º dos Aliados n.º 165 no Porto, 
dispõe de oficinas para assistência técnica, citas na 
Rua do Heroismo, 291 — Porto e Estrada Nacional — 


Oliveira de Azeméis: 


Dispõe igualmente de viaturas oficinas para assis- 
tência em casa dos possuidores de equipamento Ford. 


A Ford na vanguarda das vendas e assistência, 


através do Mundo. 


serviços. 
Ao solicitar a nossa assistência terá a certeza de ser 
atendido por pessoal devidamente especializado. 


Electricista de Automóveis 


Precisa-se 


[com prática — livre do serviço militar 


FALAR NO 
SERVIÇO 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 


BOSCH 


AVEIRO 


Automóveis usados 
grande variedade de modelos e marcas 


Garantia por escrito — Boas facilidades de pagamento 
Eduardo Alves Barbosa 


Malaposta — Telef. 52056/ANADIA 
Aveiro — Av. Dr, L. Peixinho 150-A — Telf. 22760 
Coimbra — Av. Sá da Bandeira, 47 — Telef. 22587 


PE PE PR 
AGRADECIMENTO 
Alfredo Rodrigues da Rocha 


A viúva e filhas de Al- 
fredo Rodrigues da Rocha, 
impossibilitadas de o faze- 
rem pessoalmente, por falta 
de endereços, vêm por este 
meio, agradecer a todas as 
pessoas que de algum modo, 
se interessaram pelo estado 
(de saúde do saudoso extin- 
to, bem como a todas aque- 
las que se dignaram acom- 
panhá-lo à sua última mo- 
rada, 


EEE 
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Roulote— Vende-se 


— Em bom estado, com 
avançado. Tratar na R, Al- 
meida Garret, n.º 8, ou pelo 
Telef. 22690. 


Loja — Aluga-se 


— No Bairro do Liceu, 
devoluta. 

Tratar na R. Almeida 
Garrett, n.º 8, ou pelo Telef. 


22690. 


Marinha de Sal d'El-Rei 
VENDE-SE 


Tratar na Rua Manuel 
Luis Nogueira, 66 — Aveiro. 


Perdeu-se 


Medalha em ouro com 3 
fotos, entre a Costa e Aveiro. 

Recompensa-se quem a 
entregar nesta Redacção. 


Ermazinda S, Gampos Leite 
PARTEIRA DIPLOMADA 
(PARTO SEM DOR) 
Estabelecimento das 9 às 
22 horas, Telef, 22762 

Residência : 
R, Capitão Sousa Pizarro, 30 
AVEIRO 


ILHA DA TESTADA 


Arrendamento 


Lavradio, extensos 
terrenos pera criação de 
gado, habitação para ca- 
seiros, currais e grande 
pátio. 

Tratar com Dr. Mello 
Freitas - Aveiro. ' 


Carpinteiros 


Precisa grande Empresa 
nos arredores de Aveiro. 
Resposta ao Apartado 21 
EIRO 


Oferece-se 


Menina c/ a 4.º classe e 
curso de dactilografia, 
Informa esta Redacção. 


Serviços Municipalizados 
do Aveiro 


Transportes Colectivos 


AVISO 


Faz-se público que se 
encontra aberto concurso de 
provas práticas, pelo prazo 
de 15 dias a contar da data 
da 1.* publicação do presen- 
te aviso, para preenchimen- 
to duma vaga de COBRA- 
DOR e das que ocorrerem 
no prazo de três anos, a que 
corresponde o salário diário 
ilíquido de 52800 acrescido 
de 11$40 de subsídio even- 
tual de custo de vida. 

Podem concorrer indiví- 
duos com, pelo menos 21 
anos de idade e não mais 
de 35 (exceptuados, quanto 
a este limite, os que já fo- 
rem serventuários públicos 
ou administrativos) com a 
habilitação mínima da 4.º 
classe e os demais requisi- 
tos indicados no «Regula- 
mento» respectivo, 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Serviços, contendo as 
indicações que constam do 
mesmo «Regulamento», e de- 
verão ser entregues na Se- 
cretaria acompanhados dum 
impresso mod, D/4 e do do- 
cumento comprovativo das 
habilitações. 

Serviços -Municipaliza - 
dos de Aveiro, 24 de Julho 
de 1969. 


O Presidente do Conselho de 
Administração, 


Dr. Artur Alves Moreira 


Lela o «Correio do Vouga» 


Casa do 8. Coração de Jesus 
ESGUEIRA 


Agradecimento 


A Comunidade da Casa 
do Sagrado Coração de Je- 
sus, em Esgueira, agradece 
a todas as pessoas que, pela 
morte do seminarista José 
Mendonça de Freitas Belim, 
se interessaram com dedica- 
ção pelo caso ocorrido, ma- 
nifestaram, de qualquer mo- 
do, sentimentos de pesar ou 
participaram no funeral. 

A todos sentidamente dá 
público testemunho de gra- 
tidão. 


Companhia interna- 
cional de petróleos 
oferece oportunidade 
de carreira como ven- 
dedores, a candidatos 
possuindo como habi- 
litações mínimas o 
Curso Complementar 
dos Liceus e idade 
entre os 25 e 35 anos. 


Respostas manuscri- 
tas ao N.º 82 deste 
Jornal. 


Vende-se 


Balcão para cervejaria, 
café ou bar, em estado de 
novo, 

Informa Cervejaria Ros- 
sio. Telef. 24576-Rossio, 8-A 


AVEIRO 


NÃO VIVA DO JOR- 
NAL EMPRESTADO. 
COMPRE, ASSINE, 
LEIA O SEU JORNAL. 


«TENHO UMA CASA» 


SOCIEDADE 


COOPERATIVA 


S. € RL. — Fundada em 19-73-1951 


Sede em Edifício Próprio — RUA DA ALEGRIA Nº so — COIMBRA 
TELEFONES — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 


CHAMADAS POR ANTIGUIDADE 


Foi resolvido chamar para construírem ou adquirirem propriedades Urbanas 


ECONÓMICO ) : 


dos Estatutos (CASA DE TIPO 


Ex.=* Sr.* D, Virgínia Rosa Aguas Mendonça Andrade — ILHA DA MADEIRA 
Ex.»º Sr. Candido de Almeida Mateus — BARREIRO 


Nos termos do n.º 2 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE TIPO 


MÉDIO ): 


Ex.me Sr. Rui Fernando Gilsanz dos Santos Viana — ALFARELOS 
Ex Sr; Dr. Joaquim José Acabado Janeiro — PIAS 
CHAMADAS POR SORTEIO GERAL 


Comunicamos que nos dias 28 do corrente e 4 de Agosto próximo, pelas 14 horas e 30 minutos, se 
etectuarão dois sorteios para quatro chamadas, duas em cada um, para construção ou aquisição de pro- 


priedades urbanas. 


Em cada um daqueles sorteios a primeira chamada será para construção ou a uisição de casa de 
Tipo ECONÔMICO e a segunda para construção ou aquisição de Casa de Tipo MÉDIO, de harmonia 
com o disposto nos n.º 3 e 4 do Art.º 17.º dos Estatutos, 


Nos dias 25 do corrente e a de Agosto próximo, será publicado no Jornal «DIÁRIO DE COIM- 
BRA», o número de sócios que entram naqueles Sorteios, com referência ao número do último sócio ins- 


crito no Livro de Registo 


COIMBRA, 18 de Julho de 1969. 


os seguintes associados: 
Nos termos do n.º 1 do Art.º 17.º 


eral de sócios em cada um dos dias que antecede aquele anúncio. 
Ficam desde já convidados todos os sócios que queiram assistir, 


A DIRECÇÃO 


SERVIÇO 


BOSCH 


| Carlos M. M. Candal | 


ADVOGADO 
Trav. do Governo Civil, 4-].0-) 


AVEIRO 


REDES PLÁSTICAS 


Patente mundial 39804 


: 
ss 
: 
E 
É 


as redes 
das 1001 
aplicações 


CETAP-Gentro Técnico de | sataseir 
Aplicação de Plásticos pie 


Agente Oficial no Distrito de Aveiro 


Armazéns Abel Santiago 


«Correio do Vouga» 
rendo-so na Bráfica do Vouga 


Assistência, montagem e venda de todo o material Diesel 
Bancos de ensaio de bombas de injecção e injectores. 


EQUIPAS DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
E O MAIS MODERNO EQUIPAMENTO 


Concessionário de Robert Bosch (Portugal), Lda. 


RUNKEL & ANDRADE | 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 


EQUIPAMENTO 
E ASSISTÊNCIA 


DIESEL 


ão Ex. Público 


Organização de vendas e compras de propriedades de qual- 
quer espécie. 

Trata Júlio Pereira, com escritório na Rua Luís Cipriano, 
N.º 15, ao lado da Repartição das Juntas de Freguesia, com te- 
lefone P, F, 27065. 


Dinheirol!... 


Oculista VIEIRA 


PROPRIEDADE DA GQURIVESARIA 


VIEIRA 
Óculos por receita médice, contra o sol 
e outras aplicações 
Dezenas de anos de experiência 

OCULISTA VIEIRA 

Rua de Viana do Castelo, 21 Telf. 23274 AVEIRO 


BEIRA-VOUGA 


com AS INSTALAÇÕES AMPLIADAS 
Continua a campanha de preços baixos 


Semanalmente e a preços excepcionais 


vários artigos alimentares e utilitários 
SAD Mo nos Eme. 
— Variedade 
— Qualidade 
— Preço 
Factos concretos desta casa onde V. Ex. 
* Compra meis pagando menos x 


a SR E EST A 


Entrega ao domicílio dentro da cidade 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 191 — AVEIRO — Telef. 22627 


E MICROMERCADO 


Coryse-Salomé 


Instituto--de' Beleza com - aplicação 
de produtos directamente importados de 
França. 


Brevemente na nossa cidade 


FABRICAS ALELUIA 


José Carinha | 


ADVOGADO 


Rua Comb, G. Guerra, 1 
(Telfs, 22651-22743) 


AVEIRO 


AVEIRO 


PAINBIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


Economial.. 


J. PIMENTA, S. A. R. L. 


DO SEU CAPITAL, 


APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER 


PREOCUPAÇÃO PODE OBTER UM 
RENDIMENTO OU JURO DE 7 A 10%, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS, 
A' ESCOLHA DO CLIENTE, POR ESCRITURA PÚBLICA 
190 contos rendem-lhe 1.187$50 mensais 


32.000 CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE 


INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 
LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.-Esg. — Tels. tuas e 47843 — QUELUZ: Rua D. Maria |, 30 — Tels. 952027/22 


AMADORA-R 


BOLEIRA — Tel. 933670 


ES SS SOS E PRESS ES ec e 
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Anuncie no «Correio do Vouga» 


REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Crianças — Puericultura 


Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 


Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 


Consultas Diárias das 10 às 
rr e das 15 às 19 horas 


AMORIM FIGUEIREDO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e articulações 
Consultório : 


Av. Lourenço Peixinho, 31 
Telef. 24355 


2%, 435 e 64º às 15 horas 
Residência: 
Telef. 66220 
AVEIRO 


Laboratório de Análises Clínicas 


José Maria Raposo 


ex-Assistente da Faculdade de Me- 


dicina de Coimbra 


Curso de Bacteriologia da Facul- 


dade de Medicina de Paris 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


CENTRO PARTICULAR DE TRONSEUSÕES 


João Cura Soares 
MÉDICO ESPECIALISTA 


2.0 andar — Praça Frederico Ulrich, «Ponte-Praça» n.º 10 — 1.º andar 
AVEIRO — Telef, 22349 


Fernando Leite da ilva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Dosnça dos Olhos 
Consultas das 11 às 13 e das 15,30 
às 18,30 horas 
(nos sábados, dos 11 às 13,30 horas) 


Consultas com hora marcada 


Consultório: R. de Ilhevo, xa-1.º B 
Residência: R, de Ilhavo, 12-4.º A 


(junto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 


Telefone 22594 
AVEIRO 


ADRIANO PIMENTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 


Chefe de Serviço deCirurgia 
do Hospital de Aveiro 


Clínica Médica o Cirúrgica 


Consaltas diárias excepto 
sábados, a partir das 16 horas 
Consultório — Av, Lourenço 

Peixinho, 83 — a.º Esq.º 

Residência — Av. Lourenço 

Peixinho, 83 — 4.º Esq.º 
Telef. 24981 — AVEIRO 


JOÃO PALMEIRO 
MÉDICO NEUROLOGISTA 
Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 


Comunica que transferiu o seu consultório para a R. Combatentes 


da Grande Guerra (R. Direita) n.º 16-1.º 


DR, SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consullas às segundas, quer- 


los e sexias-felras 
des 15 às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 


AVEIRO 


Telf. 23152 


Dr. Maya Seco 


Consultas às terças e sextas-feiras da parte da tarde — Telf, a4935 


Dr. Fernando de Seiça Moves 
ASMAS — ALERGIAS 


Ex-estagiário des Serviços de Alergia da 
Clínica de Nuestra Seiora de la Concep- 
cion (Dr. Jiménez Dioz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de La 
Senta Cruz y San Pablo de Barcelona 

Consultas com hora marca- 
de, todos os dies, e pertir des 
14,30 horas. 


Consultório Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, - 87 1.º 


Residência — R, do Ilhavs - 46 
AVEIRO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS DOENÇAS DE 


SENHORAS 


CIRURGIA GINECOLOGICA 


Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 34 -1.º 


Telef. 22982 


CONSULTAS AS 2.º" 4.º" 65º 


Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varizes « suas complicações 


Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. 2gl01-PPC-3 linhas 
Consultório : 


Rua Ferreira Borges, 160-1,º 
Telefone 23739 

Residência : 
R. Bernardo de Albnquer- 
que,4-1.º Telefone 23545 


COIMBRA 


AVEIRO 


com hora marcada 


FERNANDO MOREIRA 


LOPES 


Médico Especialista 
Boenças das Crianças — Clínica Garal 
PUERICULTURA- 
Raios X — Agentes Físicos 


Consultas des 11 às 13h. 
e dos 1565 19 h. 


Av. Dr. Lourança Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


Telef. [ Eunsuno 22979 AVEINO 


F 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 


Consultas : 

A's 3.88 5.25 é sábados, a 
partir das 15 horas, com 
hora marcada. 


Averida Dr. Lourenço Pel- 
xinho, B3-1.º Esq., Sala 3 — 
Telef. 24788 — Aveiro. 


Residência — Telef. 22856 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. ssistonto da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
BAIOS X 
ELECTROCARDOSRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


Consultório — Av. Dr. Lourenço Pai- 
xinho, 49 1.º Drl9 — Telef. 23875 


Consultas, a pertir dos 13 horas 
com horas marcada. 


Residêncis — Av. Solazar, 46-1,0 Dr. 
Telefone 22750 


EM :LHAVG 


Em Es Hospltaj Mi- 
soricórdia — aos Sábados às 14 h. 


Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Médica especialista 
Doenças de Senhoras Binecologia 


CONSULTÓRIO: 
Av, Dr. Lovrenço Peixinho, 88 1.9 Em, 


CONSULTAS: 
las dios é Goa dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 
Consultário — 24458 


Rui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 1,9 Esq. 


Telef. 23609 


O SEU TELEVISOR AVARIOU 2 


Telefone-nos e râpidamente colaboraremos 
ne resolução do seu problema 


AGENCIA, eomascu RIA) SERVIÇOS TÉCNICOS — Telef. 24041 


CLASSIC 


desde 1.500$00 


CHRONOSTOP 
GENEVE 
1.900$00 


AGÊNCIA OFICIAL 


Relojoaria Campos 


Frente aos Árcos 
Telef. 23718 


Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 


permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. O 


AVEIRO 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente de Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
lUnstituto Dr. Gama Pinto) 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultes des 1] às 12,30 
e des ló às 19 hores 
com hora marcada 


Consultório 23716 
Residência 22331 


Telefones 


Joaquim Alvos Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
IDE E TIRE ORINÓRIAS 


Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 
Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 

va Iorque 
Consultas às quartas-feiras 
a partir das 17 horas 
Consaltório: R. São Sebas- 
tião, 119 


AVEIRO Telef, 23026 


Marinha de Sal 


Bem localizada na Ria 
de Aveiro. 


Vende-se 


Informa esta Redacção 


CONSTELLATIO 
desde 3.900$00 


Três relógios que aliam a incomparável 
precisão OMEGA à elegância e ao desporto 


Venda (e Ópiimo lerreno 


Área de goomz e três frentes, sito na Praça Mar- 
quês de Pombal, em Aveiro, junto aos Palácios do 
Governo Civil, da Justiça e Correios, para constru- 
ção de cave, lojas e dois pisos para habitação ou es- 
critórios, conforme plano urbanístico da cidade, 

Tratar com Candida Rocha e Cunha Dias, Rua 
Cidade de Quelimane, 19-3.º D, LISBOA 6 — Telef. 


Contribua para o progresso 312500, 
de AVEIRO 
Vende-se Aluga-se 


Compre motores e veículos 
id — CASA E Motivo mudança, fogão Rés-do-chão, R. do Lou- 


Leão, 4 bocas, condições reiro, 8 Aveiro, com 8 as- 


ER STE óptimas. Rua Comandante soalhados, 2 casas de ba- 
. Rocha e Cunha, n.º 100, nho, jardim e garagem, Tra- 
«Correio do Vouga» AVEIRO ta telef. 23029. 


e RE 


com mais de 30 desenhos À 
Rua de Santa Catarino, 630 p | ATO 
Telefones, 23586, 23587 


Ministério da Econtmia 


% 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 
PRATAS LITÚRGICAS 
PARAMENTARIA 
| à sm Es aaa 
+ EO pap 


Secretaria do Estado da Indúglria 
Direcção - Geral dog Combuskíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
engenheiro - chefe da Dele- 
gação da Direcção - Geral 
dos Combustíveis. 

Faço saber quê «ELE- 
CTROGÁS», de AFONSO 
DA SILVA BONIFÁCIO, 
pretende obter licença para 
uma instalação de armaze- 
nagem de gases de petróleo 
liquefeitos, com a capacida- 
de aproximada de 8,000 lit- 
ros, sita na Praça Dias Gar- 
cia, freguesia e concelho de 
S. João da Madeira, distrito 
de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto nº. 
29034, de 1 de Outubro de 
1938, que regulamenta a im- 
portação, armazenagem e 
tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus deri- 


segue um pequeno mundo 

de intimos anseios... 

e as soluções prováveis 

de uma próspera vida futura . 

nos Estados Unidos da: América 
(USA -como dizem os americanos). 


Segue também a saudade 

bem portuguesa 

que só um regresso feliz 
pode mitigar... 

Agora a TAP passou a ligar 

gados e residuos é pólas da Lisboa a New York com aviões, 

decreto n.º 36270 de 9 de pessoal e serviços próprios. 

Maio de 1947, que aprova o Conheça os vantajosos PLANO 

Regulamento de Segurança FAMILIAR e CREDIÁRIO da TAP: 
daquelas instalações, com o Crediário da TAP significa 

os inconvenientes de perigo que o mais importante é a 


de incêndio, explosão e der- 
pq dp jdpgar 7a pagamento vem depois! 


conformidade com as dispo- 
sições do citado decreto nº, 
29 034, convidadas as enti- 
dades singulares ou colecti- 
vas, a apresentar, por escri- 
to, dentro do prazo de 20 
dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respecti- 
vo processo nesta Delegação, 
sita na Rua do Padre Cruz, 
n.º 62, no Porto. 

Porto, go de Junho de 
1969. 


Bom serviço para todos; 
boa viagem 

.e, quando quer que seja, 
É “bom rege 


O engenheiro — chefe da Dele- 
gação, 


Artur Mesquita 


TRANSPORTES 


Consulte .o.seu Agente de Vias 


Leia o 
Correio do Vouga 


a 


6961-2"ST 
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Postal de Lisboa 


0 MEI AMIGO FILÓSOFO 


ADELINO ALVES 


m velho amigo, que eu já não via há muitos anos, 
veio há dias a Lisboa. Com desprazer, porque 
não suporta o bulício da cidade. Ama, sim, a 
quietude e o bucolismo da sua aldeia, onde 
se dedica à literatura e, nas horas vagas, a um 
ou outro doente, que ele é médico. 


Ao meu cumprimento expansivo respondeu com um 
«olá!» e dois dedos da direita, como é seu hábito. Vinha 
subindo a Avenida da Liberdade com um embrulho debaixo 
do braço. Livros, talvez. Mas não. Uma fatiota que ele 
acabava de comprar num algibebe da Rua de Santa Marta. 
O seu «pronto a vestir» de há mais de cinquenta anos... 


Franziu a testa quando lhe falei de livros que an- 
dava a ler. De autores modernos. É que para o meu doutor 


o sopro do génio morreu no tempo do Eça. «O resto é 


uma Beócia». 


«Vim até cá para beijar os meus netos. Na aldeia 
tenho agora apenas dois doentes. Um deles é caso perdido. 
Veja que ontem fui visitá-lo e, como sempre faço, contei- 
-lhe uma anedota. Não reagiu e eu não lhe receitei nada. 
Doente que não se ria com uma anedota está prestes a 


visitar São Pedro ...>. 


O meu amigo doutor embranqueceu e a sua saúde pa- 


receu-me abalada. 


«O meu filho médico, todas as vezes que vai lá à 
aldeia, leva-me um caixote de remédios. Sabe que lhes fa- 
ço? Dou-os a duas cadelinhas. Ficam com o pelo mais lu- 
zidio. São lindas, com um escudo de D. João V no tra- 


seiro ,..» 


«Lisboa é uma maçada. Que saudades eu tenho do 
tempo das tipóias, em que andávamos à vontade pelo meio 
das ruas. Agora, é isto. Quase meia hora para atravessar 
de Santa Marta para a Avenida. É de mais». 


Nisto, olha para o relógio e grita-me com alvoroço: 
«Adeusinho! O meu filho já está a minha espera para o 


jantar!» 


E lá foi, meio trófego, a correr para um autocarro. De 
longe, ainda se voltou para me aconselhar: «Leia o Eça. 
O Eça! Não perca tempo com esses peralvilhos!» 


ESCREVE 
JOSE ORESPO DE CARVALHO 


fins do primeiro quar- 

tel deste século, pos- 

so gabar-me die ter 

sido testemunha de 

muitos sucessos notá- 

veis da vida nacional, 
quando fui escolar de agricultura 
na capital do Ribatejo. Testemunha 
de vista e de outiva, tomando ares 
ora de tristura, ora de contenta- 
mento, ou de simples curiosidade, 
eu fui contemporâneo de feitos 
memoráveis. 


A primeira e única volta a Por- 
tugal, a cnvalo, e o quarto cente- 
nário da morte de Vasco da Ga- 
ma: duas jornadas fatídicas, pois 
o cavalo acabou por morrer es- 
canzelado sem protesto da Socie- 
dadedade Protectora, e o enorme 
couraçado britânico Hood. que 
veio ao Tejo erguer a sua flâmu- 
la dis homenagem à memória do 
nosso Navegador. foi anos depois 
beber água no Mar do Norte ví- 
tima de uma simples bordada da 
artilharia: naval germânica. 

Nessa altura, registaram-se a 
famosa burla do «Angola e Me- 
trópole», a morte do quadrilheiro 
Cireneu e os tiroteios, em Lisboa, 
da famigerada Legião Vermelha. 


O ensaista e doutrinador Antó- 
nio Sardinha e «o mais terso jor- 


nalista do seu tempo», Aníbal Soa- 
res, faleceram nessa época. 

Sacadura Cabral viu-se amor- 
talhado nas frius águas do Sizten- 
trião. 

Em S. Bento, o eloquente par- 
lamentar Francisco Pinto da Cunha 
Leal visou nas suas filípicas «o cha- 
péu de coco cinzento» do Presi- 
dente Teixeira Gomes e o governo 
da ala esquerda do Partido Demo- 
crático, chefiado por José Domin- 
gos dos Santos. 


A revolução pacífica do «28 de 
Maio» e o sangrento «7 de Feve- 
reiro» roçaram por mim com as 
suas asas de pomba e de corvo. 


Naquele tempo, Santarém alu- 
miava as suas vigílias com petró- 
leo, as casas não tinham quarto 
de banho nem mesmo uma privada 
e os raros devotos do Muller açoi- 
tavam o corpo com uma toalha 
molhada, e de pés metidos mum 
alguidar. 

Os tempos, as belas igrejas da 
cidade, profanadas umas, quase 
desertas outras. 

No campo de Sá da Bandeira, 
terreiro nu le a estudantada jo- 
qava q bola e o Regimento de In- 
fantaria ma va em instrução. 
vi o Comandante Francisco Curado, 
carão moreno, estatura meã, de 
arevas, cachimbo e uma Cruz de 
Guerra a sangrar no peito do 
bravo soldado de África. 

A capital ribatejana encontra- 
-se hoje muito mudada. Novos 
bairros, jardins, liceu e tribunal 


Escrevo esta primei. 
ra crónica para o 
«Correio da Vouga», 
de Nóqui, aonde vim 
em serviço, 
Embora resida habi. 
tualmente em São 
Salvador, o certo é que me desloco 
com frequência a vários sítios, 
aonde a minha presença é solici- 
tada ou, pelo menos, necessária 
para assistir a estes milhares de 
homens que se batem galharda- 
mente no cumprimento da missão 
que lhes é exigida. 


Em Angola como aliás em 
quase todo o Ultramar, as distân- 
cias a vencer são enormes, mas 
os aviões são os meios de trans- 
porte que cruzam constantemen- 
te os ares, fazendo longos percur- 
sos em pouco tempo e pondo os 
passageiros em qualquer parte, 
sem dificuldade alguma. 


Aqui, mesmo rente à fronteira 
da República democrática do Con. 
go, » panorama é algo majestoso 
e imponente Lá, ao fundo o Zaire, 
apesar de distar mais de 150 qui- 
lómetros da foz, ainda é navegá- 
vel a barcos de grande tonelagem, 
os quais fazem a carreira de Ma- 
tádi, cidade congolesa fronteiriça, 
possuidora de um porto com mui. 
to movimento. 


É sempre um espectáculo de- 
veras aliciante observar navios de 
todos os tamanhos e feitios, uns 
de cabotagem, outros do quilate 
do Vera Cruz ou do Príncipe Per- 
feito, subir e descer a caudalosa 


À IOREU 


ovo encontro em Fáti- 

ma nos dias 16, 17 

e 18 de Julho, sobre 

os problemas da emi- 

gração, Presentes o 

Director Nacional, D, 

António Rodrigues, o Secretário 

Nacional, Padre Aurélio Granada, 

e os Secretários Diocesanos, in- 

cluindo os dos Açores e da Ma- 

deira. Presente também o Padre 

Magrin, missionário italiano ao 

serviço dos portugueses em Ver- 
saílles. 


Os temas de fundo foram o- 


x. 

modernos, igrejus restauradas (sa- 
liento «A Graça», onde repousam 
em túmulo raso os restos mortais 
do beirão Pedro eia nino 
jóia ica sempre admirada) e 
a Feira da Agricultura, de 
eco internacional. Ao visitar de re- 
lance este magnífico certamis, ano- 
tei uns pequenos senões. Num pa- 
vilhão, vi belas garraias, mas o 
dístico era omisso quanto à raça 
das ditas. 


Noutro barracão, com a legen- 
da de Cavalariça, vi lá muitas man- 
gedouras e cavalo nenhum. Teriam 
ido beber ao Tejo no dia 14?! 


Num restaurante típico do re- 
cinto, serviram-me sardinhas essa- 
das do tempo de D. Fuas Roupi- 
nho, e não havia broa o que é 
incompreensível muma época em 
aque se faz tanto barulho em redor 
dos milhos... híbridos. 


Por outro lado, as ruas da Fei- 
ra, encharcadiças com as chuvas 
primaveris e poeirentas com o sol 
do Santo António, estavam a pe- 
dir umas carradas de areia. 


Se o Tejo a não tem, no Mon- 
dego, em Coimbra, há-a de sobra... 


Com vista ao meu distinto cole- 
ga Celestino Graça, que trocou de 
bom grado os seus valiosos en- 
saios de técnico de campo pela 
organização de um mostruário que 
teve artes de atrair a visita do 
mais elegante ministro que possui 
o Reino Unido no tempo em que 
o sol que brilhava no Cairo ainda 


era inglês 


CRÔNICA 
DE 


torrente, Note-se que estamos 
bem no interior. Ocorre-me neste 
momento, a impressão indelével 
que me deixou o Canal do Suez, 
quando, há 3 anos, lá passei, no 
regresso de Timor, 

A vila de Nóqui é pequenina, 
mas bastante aconchegada e aco- 
lhedora, Alcandora-se numa en- 
costa recortada de graciosos so- 
calcos e sobranceira à margem 
esquerda do maior rio de Angola, 
um dos maiores de África. Não é 
dotada de muitas casas mas as 
vivendas que possui são tão fres- 
quinhas e alvinitentes de telhados 
acentuadamente rubros, como que 
a espreitar curiosas, do meio da 
verdura que ag circunda, o tráfe- 
go fluvial. O maior edifício é o 
da Administração do Concelho, de 
grandeza desmarcante para o lo- 
cal, por causa do intercâmbio so- 
cial que, outrora, amiúde se pro- 
cessava, nestas paragens quando 
as terras da outra banda eram 
belgas. 

Estou instalado na messe de 
Oficiais, dentro do aquartelamen- 
to militar, a poucos metros do rio 
que corre impetuosamente, lá em 
baixo, 

Do lado oposto, na outra mar- 
gem, descortina-se o Congo, mon- 


EA EM 


rientados pelos revs. Dr. Eurico 
Azevedo e seu irmão, Dr. Alexan- 
dre de Azevedo, da Congregação 
do Espírito Santo. 


Começou por verificar-se o que 
se tem realizado nestes dois anos 
de serviço de assistência aos emi- 
grantes, de uma maneira mais 
organizada, oficial, 


Os resultados são bastantes po. 
sitivos e, se nos mantivermos bem 
atentos, conseguiremos dar maior 
presença cristã aos dois milhões 
de portugueses que andam pelas 
cinco partes do mundo. 


A Comissão de Estudos, ao de. 
bruçar-se sobre o problema da 
emigração, vai notando que a nos- 
sa gente tinha uma religião de 
hábitos e poucas convicções, 


Ao deparar com uma socieda- 
de técnica, cheia de mil problemas, 
e ao ver que as comunidades cris- 
tãs estrangeiras, sobretudo na Eu. 
ropa, vivem um cristianismo mais 
pessoal e menos de tradições, os 
nossos sentem verdadeira crise e, 
por outras razões que a emigração 
traz arrefecem, consideram-se um 
pouco deslocados e, quando come- 
çam a viver mais conscientemente 
a vida religiosa das suas terras co. 
mo sendo doutros tempos, não es- 
tão à altura duma sociedade indus. 
trializada, de culturas diversas, de 
ideias as mais díspares. 


Um problema surge para os 
pastores; mostrar mos crentes O 
essencial cristão, 


Sabemos que a religião criou 
e cria um conjunto de hábitos mas 
importa que o crente saiba wo que 
é essencial e acidental ou menos 
essencia] na religião, É a pastoral 
que tem de dar justas normas aos 
que hoje são emigrantes e aos 
que virão a sê-lo, 


É a liturgia — louvor prestado 
a Deus—que há-de vitalizar as ce. 


tanhoso e árido e, no vale adja- 
cente, avistam-se aglomerados po- 
pulacionais de sabor cafreal, de 
gente humilde que se ocupa da 
pesca. 


Foi-me imensamente grato en. 
contrar na capela do quartel, sita 
a meio da parada, uma imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, ofer. 
ta da Diocese do Algarve aos brio. 
sos soldados de Angola. 


Até à próxima amigos, se 
Deus quiser, 


O vosso ex corde 


A. RUELA CIRNE 


RAÇÃO 


rimónias e os ritos, mostrando que 
em tudo se procura só isto: lou- 
var o Pai por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, E começamos a fazê-lo 
quando o nosso baptismo se tor- 
nou consciente e operoso, 


A emigração trouxe problemas 
à pastoral, A pastoral tem de 
abrir-se às diversas manifestações 
da liturgia, pois o Concílio nos 
recomenda que os mesmos ritos 
não podem ter expressão igual 
em toda a parte, mas devem ser 
adaptados a cada povo, a cada 
região, a cada paróquia. 


Aos párocos da Diocese se lem. 
bra a necessidade de mentalizar 
og fiéis. Não mais ficar no que 
se fez, Atender aos sinais dos tem. 
pos e ter um espírito de pastor 
desperto ao que é capaz de fazer 
mais adulta a fé dos que vão pas- 
sando pelas nossas catequeses, pe- 
los nossos cursos, pelos nossos 
retiros, pelas homílias e sacra- 
mentos. 


Quando se sentirá bem nas nos- 
sas igrejas um emigrante que 
vem da Alemanha, com uma li. 
turgia rica e expressiva? Quando 
dirão os padres franceses que os 
nossos já não são os cristãos das 
procissões, mas homens de sa- 
cramentos, vividos e amados e 
procurados? Quando mandaremos 
militantes que enriqueçam as co- 
munidades portuguesas espalhadas 
por essas nações fora ? 


E os nossos padres quando co- 
meçarão a viver, ainda mais in- 
tensamente, o drama dos seus au- 
sentes? 


A Diocese de Aveiro é fecunda 
em emigrantes. A eles devemos 
muito, Estejamos com eles e pre- 
paremo-los para vencerem no 
campo humano, que também é 
campo religioso. 


Padre António H. Vidal 
Secretário da Emigração 
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